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“PORTO 47 DE OUTUBRO. 


“QUESTÃO DO DOURO. 


Dexos já noticia da apparição' do ulti- 
mo opusculo do snr. barão, de Forrester so- 
bre a questão vinhateira do Douro, opusculo 
que s. exc.? tinha annunciado em uma carta 
que precedentemente havia escripto para al- 
guns dos jornaes do Porto, sendo o nosso um 
dos que merecera essa honra. É 

Fomos agora igualmente obsequiados 
com o novo folheto, no qual 9, ilustre, es- 
criptor só, procurou colligir os seus pensa- 
mentos mois salientes, proferidos ou publi- 
cados pela imprensa desde 1844, sobre a 
importante questão. vinhateira do Douro ; 
para que assim se veja que tem s. exc.º 
sido um dos mais fervorosos apostolos da 
liberdade do commercio, de. vinhos. 

“As ideias da liberdade para o mais ele- 
vado ramo de nosso commercio são lão un- 
tigas como 9 são as das restricções estabe- 
Jecidas em. 1756. A creação da companhia 
dos vinhos do alto Douro, pensamento de 
grande alcance economico na essencia, mas 
inconvenientemente desenvolvido pelas aca- 
nhadas ideias da epocha, sofireu desde o co- 
meço forte opposição, continuada sempre com 

o andar dós têmpos. ' ; 

Essa. opposição so não se fundamentava 
nos principios geraes da sciencia economica, 
ainda ponco conhecidos e apreciados, assen- 
táva nos argi E) ntos de conveniência, na 
hypothese, que não erom senão logicas de- 
ducções que aquelles principios estabelecem. 

Não pódem pois dizer-se novos os par- 
tidarios da liberdade do commercio de vinhos 

As restricções teem sido mais ou menos for- 

temente combatidas, conforme o maior ou 

menor grau de liberdade civil dos tempos, 

é confórme às differentes phases porque tem 

passado aquelle commercio. Nas epochas pros- 

péras para elle, devidas ds eventualidades 
- commerciaes, que não so systema legislati- 
vo que o regulara, não 6 para admirar que 


a opposição admormecesse. 
«CC Abi estão os iptos, memorias é qe- 
presentações desde a instithição da Companhia! 


a proval-o. Ahi estão as disputas de 1820 é 
1826 a delbonstralco. Abi estão as peças offi- 
ciaes que “extinguifom a Companhia: a evi- 
dencial-o. Sempre as restricções tiveram quem 
as comibalássé, sempre "os clámores contra 
« ellas permaneceram coin mais ou menos for- 
ço, e sempre houve quem não entendesse 
ue eram consequências delas as epochas 
Ein pára o nosso commercio de vi-| 
nhos. : ; 
=" "A velha legislação ácerca da Companhia 
dos Vinhos do Douro é uma demoustração 
viva da incerteza do systema restrictivo. Os 
alvarás ' succedem-se uns aos' outros modif- 
cando ou acabando com disposições antece- 
dentes. Depara-se constantemente com a de- 
úúncia da existencia de abusos por parte da 
Javoura e -do commercio. O absurdo ou à 
violencia das disposições nunca encontrara 
uma execução plena. A' nova legislação que 
pertendeu galvanisar a Companhia, e que por 
fim'a feriu mas deixou ainda em'pé as res- 
tricções, tem succedido o mesmo. Diga-se a 
verdade afioulamente : a questão do commer- 
cio de vinhos ainda não foi tratada 4 luz da 
razão é da justiça. Ou os preconceitos nasci- 
dos nas epochas desgraçadas para a lavoura 
e para o commercio à tem dominado, ou-as 
convenientias particulares e só as convenien- 
cias particulares, a tem dirigido. 

E' pois evidente que quando o snr. 
barão de Forrester apparecen denodadamente 
em 1844 a aconselhar as bôas práticas para 
o commercio de vinhos, era s. exc.*.o pri- 
meiro na epocha, afíouto com a força da 
razho a proclamar aquellas praticas, -mias] 
estas tiveram sempre propugnadores áântes 
de s. exc.º A liberdado de escrever e de 
fallar, as bôas 'maneiras com (que s. exc.” 
sabe' apresentar-se deram-lhe o credito me- 


ingntmena 


recido de primeiro propugnador, na sua epo- 
cha, do systema da liberdade, e do bom: fa- 
bríco dos vinhos do Douro. 

Esse conceito não ha quem o roube a 
s, exc.º Se outros depois tem copiado os pen- 
samentos do snr. barão, se tem aproveitado 
as suas doutrinas, tendo-as talvez comba- 
tido em outra occasião, não é esse facto se- 
não um lriumpho para s. exc.º Não vêmos 
motivo justificado para que s. exc.? se des- 
goste, e tente abandonar uma questão na 
historia da qual s. exc.” occupa um logar 
tão dislincto. Trabalhem todas as intelli- 
gencias, e dêem as mãos, porque o trium- 
pho não ha-de poder dizer-se devido só. e 
particularmente a este ou áquelle individuo, 
mas sim 4 epocha e ao caminhar das ideias, 
semeadas já por antecedentes cultivadores 
que não tiveram a fortuna de vêrem a produc- 
ção. s 

Sentimos que s. exc.º principio a des- 
confiar das boas doutrinas que ha quinze an- 
nos franca e valentemente tem propalado, S. 
exc.º não desenvolve as rasões que o levam 
a esta descrença. Chegará a modestia de tão 
strenuoO “campeão da tão desejada reforma 
a não querer compartir da gloria do trium- 
po? Pois ha-de compartir que a injustiça 
dos homens não hirá a tal ponto que não 
haja quem indique e aponte os serviços tão 
corajosamente feitos por s. exc.?. + 

Permita-nos s. exc." que com as suas| 
proprias .armas tentemos combater a resola- 
ção, ea descrença que nos annuncia no seu 
ultimo “folheto. Tomaremos a epigraphe do 
Prefacio do 'snr. barão de Forrester: « Le 
temps de la méditation "solitaire est passé — 
le temps d'agir est venu » 


“PARTE OFFICIAL. x 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL -DO DIARIO, DO 
Govenno n.º 242 DE 14 outuBno:. 
MINISTERIO DO REINO; 

Portaria de 11 do' corrente, para que 
o conselho da Escóla Polytechnica de-Lisboa 
faça subir pela direcção geral de instrucção 
publica no ininisterto (US reino, O compé- 
tente programa: para o concurso ás cadei- 
ras de geometria descriptiva e de chymica 
organica, e para aqui: proponha: as altera- 
ções, que julgar necessarias, relativas ás di- 
visões, dos: cursos e habilitações na parteem 
que o exigir acreação d'aquellas cadeiras. | 

MINISTERIO DA: JUSTIÇA: 

“e Portaria ide, 10) do corrente: mandando 
abrir concurso para o provimento de igrejas 
parochiaes no bispado, de Bragança. 

! MINISTERIO DA' MARINHA, 

Portaria de 28 de Setembro communi- 
cando ao governador. geral do Estado da In- 
dia que S. M, houve por bem approvar a 
nomeação -provisoria que elle fez de Bernar- 
do Francisco da Costa para reger a cadeira 
vaga de principios de physica, chimica e his- 
toria natural, em quanto se não provê defi- 
nilivamente por meio de concurso. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. f 
ORGANISAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA. 
[Conclusão — do n.º 242) 
CAPITULO 1V. 

Das habilitações, nomeação, licenças, aposen- 
tações, correcção," exoneração, demissão, e 
vencimentos dos empregados da secretaria. 

“Art. 27.º Os directores geraes e chefes 
de repartição são da escolha do ministro, de- 
vendo a nomeação ser feita por decreto, e re- 
cabir'em bachareis formados em direito, de 
relevante merecimento scientifico, e reconhe- 

cida probidade. “J! 

$ unico. Para chefe da repartição de 
contabilidade não é“exigida a formatura em 
direito, mas deverá ter alguma'das'habilita- 
ções especificadas no artigo 29.º $ unico. 


Coe. 


ADELAIDE RISTORI. ' 


[Conclusão — do n.º 241.) 
“VI RT: 


“ Retirando-a da 'scena a nobre familia da 
actriz eminente, seu esposo, ella mesma, não 


contaram com o demonio que atormenta, 


constrange, queima, devora os grandes ar- 
tistas dramaticos quando, por algum [empo, 
se afiastam, do theatro. À nova marquoza del 
Grillo espreitava os oceasiões de mitigar o 
seu ardor nas representações particulares , 
onde seu talento produzia admiração e o 
enthusiasmo de algumas duzias de amigos. 
Um dia soube que um pobre director, 
Pisanti, fôra prêso por dividas. A marqueza 
tinha'o indisputavel direito de ser caridosa, 
e ninguem a poderia rasoavelmente censu- 
rar por consagrar o seu talento á sicadão 
de um dos seus antigos amigos. Organisam- 
se, pois, tres representações para soccorrer o 
emprezario fallido. Chega o dia. Treshoras 
antes da abertura do escriptorio do bilhe- 
Theteiro era impossivel chegar ão lheatro; uma 
grande multidão assalta as avenidas, empur- 
Y 'as portas, encho a salaído espectaculo. 
- Pisanti-está | salyo.“Este milagre lembra: á 
Italia quo possuia a favorita do genio tragi- 
co, e que, dispútando-a ão 'theatro, a aris- 
tocracia 'commetlia um crime, impedindo que 
ó nivel da arte chegasse aonde o podia ele- 
var à que depois assegurou à tragedia a 'su- 
premacia que lhe é devida, e que, não 
obstante, se lhe tinha ousado disputar A 
Ttalia supplica, pede, roga, insta, quer. Não 
ge Jhe registiu muito tempo, 


1 VI 


Madame -Ristori não triumplou, porém, 
logo á primeira tentativa, teve contra si, à 
Principio, todas as circumstancias, e a pri- 
meira vez que foi «Mirra» jurou de não tor- 
nar a sel-a nunca mais. Felizmente,o ver- 
dadeiro talento não éfiel'aos juramentos que 
faz contra si. . 
| A guerra civil devastava a: desditosa Tta- 
, tão digna de melhor sorte; representa- 
vam-se nas ruas tragedias muito mais ferri- 
veis do que sobrea scena, e pensava-se mais 
nas proprias desventuras do que nos heroes 
antigos. Os francezes cercaram Roma. A 
actriz transformou-se em irmã da caridade, 
e correu a pensar os feridos sem indagar se 
eram vencedores ou vencidos. Era impossi- 
vel oceupar-se de theatro quando as bombas 
subslituiam as cordas, e os gritos dos mori- 
bundos é dos feridos succediam aos applau- 
sos de um publico pacifico e inteligente , 
quando a hedionda guerra civil agitava pelo 
paiz o seu facho incendiario. Finalmente, 
restabeleceu -se o socego, ao menos na ap- 
parencia, + 

As repetidas instancias'de madame Inter- 
nari fizeram estudar madame Ristori com no- 
vo ardor o papel de «Mirra». Querendo acom- 
pânhai no perigo'a sua cara discipula , “a 
velha'tragica represeritou “com élla o papel 
da ama. Deu-se a batalha. A victoria foi 
completa. A nossa heroiná elevou-se até aos 
ultimos limites da arte. O triumpho foi inex-. 
cedivel. D'aqui data o principio da sua re- 
putação europea. O seu nome figurará no 
futuro a parde Roscius, Garrick, Talma, Ra- 
chel, estes grandes actores, lão raros como 
ps grandes poetas, que persopificam, n'um 


Art. 28.º -Não sendo incompativel com 
a conveniencia de serviço, os directores ge- 
raes serão escolhidos” entre: o 'chefa: de re- 
partição, e estes entre os primeiros officiaos, 
que tiverem as habilitações exigidas no ar- 
tigo antecedente: Lendo em ambos os casos 
attenção á sua antiguidade e bom 'serviço. * 

Disposição transitoria. — As habilitações 
legaes de que tratam os artigos antecedentes 
não são exigidas aos actuaes chefes de re- 
partição, que não as liverem para continuar 
a exercer os logares correspondentes aos que 
actualmente servem. As provas que teem da- 
do da sua aptidao é zélo são julgadas bas- 
tantes para supprir as faltas d'aquelles re- 
quisitos. 

Art .29.º A nomeação de primeiros ofli- 
ciaes deverá recahir em bachareis formados 
em direito, de reconhecida probidade e me- 
recimento litterario. 

$ unico. Aos primeiros officises desti- 
nados a servir na repartição de contabilidade 
é exigida, em logar da formatura em direito, 
a- formatura ou curso superior, de mathe- 
matica, ou'pelo menos da aula do commer- 
cio, e maisde vinte annos de idade. 

Art. 30.º A nomeação de segundos offi- 
ciaes só póde recahir em pessoas de reconhe-: 
cida probidadê e inteligencia, que: tenham 
pelo menos um curso completo de instrucção 
secundaria, e vinte annos completos de idade, 
ou mais. 

$ 4.º Em igualdade de' circumstancias 
terão preférencia os individuos que liverem 
algum curso de instrueção superior, e espe- 
cislmente de sciencias jurídicas. 

$ 2.º Os segundos officiaes serão pro- 
movidos sem concurso à primeiros: officiaes, 
quando tiverem as: habilitações exigidas no 
artigo 29.º e o seu serviço e bom comporta- 
mento tiver sidordistineto, 

Art. 91.º A nomeação de amanuenses 
deve recahir em individuos 'de- reconhecida 
probidade, que tenham pelo menos um curso 
de instrucção secundaria; e dezoito annos 
completos de. idade, ou mais. 

$ unico. Em igualdade de circumstan- 
cias, terão a preferencia os: individuos, que 
tiverem algum curso de instrucçãosuperior. 

Art. 32.º Para os logares de segundo 
official 'e de amanvense, “destinados a servir 
na répartição de contabilidade, terão a pre- 
ferencia, em igualdade de cireumstancias, os: 
individuos que tiverem algum curso superior 
de-mathematica'ou da aula do comercio, 

Disposição transitoria. — As disposições 
do presente-decreto, com relação ao provi- 
mento dos logares de primeiros e segundos 
officiaes e amanvenses, não prejudicam os 
actuaes empregados, ofliciaes e amannenses, 
quando se julgar que pela sua intelligencia 
e: bom serviço supprem cabalmente a falta 
das referidas habilitações, nem alteram as 
collocações, compativeis Com as do presente 
decreto, que os empregados da secretaria já 
tiverem obtido. 4 

SECÇÃO IT. 

Art. 33.º, Os logares de primeiros offi- 
ciaes, quando não tiver logar a promoção de 
que, trata o artigo. 30.º, S unico, e do se- 
gundos officiaes e amanuenses, fóra do caso 
previsto no artigo 7.º, serão providos por 
meio de concurso, em candidatos que tenham 
as habilitações exigidas n'este decreto, 

$ unico. Um regulamento especial es- 
tabelecerá o systema é methodo destes con- 
cursos: : 

Art. 34.º À promoção de que tratam'os 
artigos 7.º e 30.º, 82.º, só póde ter logar 
dentro-'do respectivo quadro. y 

: “SECÇÃO HIT. 
Art. 35.º Podem ser aposentados com o 
ordenado por inteiro os empregados que, 
tendo pelo menos'trinta annos de bom e 
effectivo serviço, mostrarem impossibilidade 
physica ou moral devidamente comprovada 
para continuar a servir. ' 

$ 1.º Verificando-se os'outros quisitos 

declarados n'este artigo, podem ser apo- 


corpo e n'uma dicção modeladas sobre à na- 
tureza pela arte, as grandes e tocantes fi- 
guras que a historia ou a imaginação gru- 
pam sobre a scena em poemas dialogados, 
ensopados em sangue e em lagrimas. 

A imaginação, diz A. de Lamartine, re- 
cua diante das prodigiosas difficuldades que 
um grande actor ou uma grande-actriz tem 
que vencer para se transfigurar assim á von- 
tade no personagem que são encarregados 
de representar, desde a phisionomia até à 
paixão e ao tom de voz. 


Ristori venceu-as todas; já segura de|. 


si, percorre todas as capitães da Peninsula, 
á testa da companhia real de Sardenha, fa- 
zendo ampla colheita de applausos e flôres, | 
até 1854, epocha em que resolveu fazer sanc- 
cionar pelos bravos da “capital vilisação 
a realeza que exercia em' alia, 


VIII. 


, 


A 44 de Maio de 1855 chegou a Pariz. 
Uma especie de desconfiança e de incerteza 
acolheu geralmente “à célebre lragica, de 
quem a fama contava maravilhas. Dizendo 
que se retirou a 140 de Setembro seguinte 
com um privilegio que lhe assegurava o thea- 
tro italiano “por tres annos, de Março a Ji- 
lho, podemos omittir a longa narração de 
cada um dos seus triumphos. 

Basta, para fazer ideia do efeito. que 
produziu em Pariz madame Ristori, copiar 
aqui a carta que o imperador Luiz Napoleão 
lhe fez escrever pelo seu secretario, quando 
ella sé dispunha a deixar a capital da França 
pela' primeira vez : 

« T'empereur sera charmó de vous en- 


« tendre avant, votre départ; mais en con- 


sentados com 'metade do ordenado os em- 
pregados que tiverem 20 annos ou mais, 
e com um terço os que tiverem 15 annos 
ou mais de bom e effectivo serviço. 

8 2.º Os amanuenses que tiverem dez 
annos de bom e effectivo serviço receberão 
mais 'um quarto do ordenado, e de- 
pois de 20 annos metade. Esto disposição 
terá igual applicação aos antigos amanuen- 
ses de segunda classe. 

SECÇÃO IV. 

Art. 36.º As licenças não podem ser 
concedidas sem motivo justo, allegado por 
escripto. 

$ 1,º A concessão de licenças até oito 
dias deve ser requerida aos directores ge- 
raes respeclivos, que, concedendo-as, darão 
parte ao ministro, e não poderá ter logar con- 
junctamente a mais de dois empregados da 
mesma: direcção. 

$ 2.º Aconcessão de licenças por maior 
praso, ou a reforma d'aquellos, deve ser re- 
querida direciamente ao ministro. 

; SECÇÃO YV. 

Art. 97.º Sao causa de demissão os 
crimes de .peita, suborno , peculato, concus- 
são, falsidade, estellionato, moeda falsa, fur- 
to, roubo e homicidio, a revelação de ne- 
gocios reservados ou confidenciaes da secre- 
taria, o abuso de confiança em materia de 
serviço publico, devidamente comprovados. 

Art. 38.º A condemnação definitiva por 
qualquer crime não enumerado no artigo 
antecedente é causa de demissão ou suspen- 
são, segundo a sua gravidade. 

8 unico. A pronuncia definitiva em 
qualquer d'esses crimes é sempre causa de 
suspensão. 

Art. 39,º É causa desuspensão sómente: 

1.º A negligencia, du qualquer outro 
motivo culposo, pelo qual o empregado fal- 
tar ao cumprimento dos seus deveres, depois 
de admoestudo. 

2.º A desobediencia voluntaria ás or- 
dens superiores em objecto de serviço pu- 
blico das suas attribuições. 

$ unico. As reincidencias, segundo a 
sua gravidade, poderão ser causa de demissão, 

Art. 4Q.º * Nas bypotheses do artigo 38.º 
e seu paragrapho a suspensão nunca será 
por. menos tempo do que aquelle que decor- 
rer desde a pronuncia até ao julgamento 
definitivo, e ao da duração da pena, em que 
o réu fôr condemnado. 

". S$ unico. Fóra dos casos declarados n'es- 
te artigo, a suspensão não poderá exceder, 
a tres mezes. É 

Art. 41.º A suspensão nos casos do ar- 
tigo 39.º e seus numeros póde ser imposta até 
cinco dias pelo respectivo director geral, que 
dará logo conta ao ministro, o qual a poderá 
levantar, se assim o julgar conveniente. 

Art. 42.º A suspensão por mais de cin- 
co dias, nos casos especificados no mesmo 
artigo, e por qualquer tempo, nos casos do 
artigo 38.º, só pelo ministro póde ser im- 
posta. 

Art. 43.º O effeito da suspensão é pri- 
varo empregada. suspenso do exercicio do 
emprego ordenado, emolumentos, e gralifi- 
cações. 

Art. 44.º Fóra do caso dos crimes de 
que fazem menção osartigos 37.º e 38.º, 8 
unico, nenhum empregado póde ser demitti- 
do, ou suspenso, sem primeiro ter sido ou- 
vido. 

Art. 45.º Nos casos menos graves pódo 
o ministro reprehender particular, ou publi- 
camente, o empregado que faltar aos seus 
deveres. 

$ unico. Igual faculdade teem os di- 
rectores geraes, nos casos especificados no 
presente decreto. 

* SECÇÃO V. 

Art. 46.º Sealgum empregado que, por 
impossibilidade pbisica ou moral de exercer 
o seu emprego, e por não estar no caso de 
ser aposentado, tiver sido exonerado, sere- 
habilitar para o serviço, poderá ser reintegra- 


do logo que houver vagatura, independente- 
mente de novo concurso. 
SECÇÃO VI. 

Art. 47.º Os ordenados dos empregados 
da secretaria de estado dos negocios cecle- 
siasticos e de justiça são os que constam da 
tabella annexa, que faz parte deste decreto. 

$ 1.º Os directores geraes, chefes de 
repartição, e primeiros ofliciaes, terão par- 
tilha nos emolumentos em commum çom os 
empregados nos outros ministerios, que a 
elles Liverem direito. 
$ 2.º Os empregados do ministerio dos 


negocios ecclesiasticos e de justiça são equi- 


parados aos empregados das outras secreta- 
rias de estado em honras e graduações , 
conservando-se-lhes as que já tiverem, e usa- 
rão os mesmos hniformes. 

Art. 48º A melhoria no vencimento 
dos amanvenses depois de certo numero de 
annos de serviço, determinada no artigo 35 
$ 2.º, 0 avgmento de cem mil reis no or- 
denado dos segundos ofliciaes, e quaesquer 
outras disposições, de que provenha despeza 
maior do que a auctorisada pela carta de lei 
de 4 de Junho preterito, ficam dependentes 
da approvação das côrtes. 

CAPITULO Y. 
Da ordem e processo do serviço. 

Art. 49º Os trabalhos da secretaria 
principiam e acabam nas horas fixadas no 
regulamento interno. 

$.1.º O porteiro, e mais empregados 
menores, comparecerão sempre na secretaria 
uma hora antes da designada para o comêço 
dos trabalhos. 

$ 2.º Chegadaa hora da sabida nenhum 
empregado se relirará, ou deixaráo trabalho, 
sem que o respectivo director geral, ou quem 
fizer as suas vezes, declare terminados os 
trabalhos d'aquelle dia ; excepto se tiver ob- 
tido especial permissão do ministro ou dire- 
etor geral. 

» $3.º Os directores geraes e chefes de 
repartição não sahirão da secretaria em quan- 
to nella estiver o ministro, seja qual fôr a 
hora, sem auctorisação d'elle. 

Art. 50.º Os empregados assignarão , 
logo que entrarem, o livro do ponto, que se- 
rá encerrado e guardado meia hora depois 
d'aquella em que começarem os trabalhos da 
secretária. 

Art. 51.º Os empregados que faltarem, 
e não justificarem a falta, perderão o orde- 
nado correspondente. Os que entrarem de- 
pois de encerrado o ponto serão considera- 
dos como faltos. Se justificarem a falta ou 
demora, o ministro assim o mandará decla- 
rar no livro do ponto, e ficarão relevados 
da falta, . 

Art. 52.º Nenhum papel subirá á pré- 
sença do ministro, sem nota ou signal do 
registro de entrada, e informação da repar- 
tição a que pertencer, referindo os prece- 
dentes havidos, o juntando os papeis res- 
peetivos, ou que forem importantes, conve- 
nientes e analogos para a decisão. 

$ unico. Os negocios urgentes serão 
immedialamente presentes ao ministro. 

Disposições geraes. 

Art, 53.º O governo fará os regula- 
mentos internos, que forem necessarios para 
o bom regimen da secretaria, e execução das 
disposições d'este decreto. 

Disposição transitoria.—Em quanto não 
forem feitos os regulamentos, de que tracta 
oartigo antecedente, observar-se-ha o regu- 
lamento provisorio de 8 de Novembro de 1849, 
o os estylos e praxe do secretaria, em tudo 
o que fôr compativel com as disposições 
do presente decreto. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legis- 
legislação em contrário. 

O ministro e secretario de Estado dos 
negocios ceclesiasticos e de justiça o tenha 
assim entendido e faça executar. Em 19 de 
Agosto do 1859.—Rei. = João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


meg em 


sentant à recevoir vos adieux, S. M., com- 
me le public parisien, comple sur une 
courte absence; et dans les applandisse- 
ments qu'elle vous réserve se trouveront, 
n'en dontez pas, linvitation de revenir 
et Pésperance de vous revoir bientôt. Je 
suis heureux, madame, d'être. Vinterprete 
« de Pempereur auprês de la grande artiste 
devenue française ; etje vous prio, d'agréer, 
etc. » 
K. 


Madame Ristori percorreu em seguida 
as grandes cidades. francezes. Visitou'o Ha- 
vre, Angers, Orleans, Tours, Bordeaux, Blois, 
Montpellier, Toulouse, Marselha, Nimes, 
Leão, Lille, aonde os artistas do grande 
theatro lhe conferiram e offertaram uma co- 
rôn de ouro. Depois de ter colhido novos 
louros em Bruxellas, Munich e Berlin, vol- 
tou” á patria. 1 cl 

. Não ouso tentar a descripção das ova- 
ções que os seus compatriotas lhe fizeram. 
Saudaram-a como uma ilustração, que aca- 
bava de provar mais uma vezao mundo que 
a Italia, depois de tantas crises intellectuaes 
e moraes de que está cheia a sua história, 
em que os talentos são tão raros como os 


J 

titulo de — A Adelaide Ristori. 
“Em 1856 voltou a Pariz a grande” tra- 
gica, depois de ter visilado a Allemanha. 


Desta vez demorou-se 
França 
Em Vienna a, aristocracia deu um opi- 


pouco tempo em 


paro banquete em “sua honra, e os artistas 


do theatro da côrte organisaram uma bri- 
lhante festa, no fim da qual mademoiselle 
Louise Neumann lhe declamou um soneto 
de Saphir. Foi em Vienna, que n'uma re- 
presentação de «Maria Stuard», constipada 
repentinamente, e sentindo que a voz selhe 
hia enfraquecendo a ponto de não ser possi- 
vel fazer-se ouvir na sala, acceitou do dr. 
Pasquali, que outrora tratára a Malibran, 
um d'estes remedios heroicos de que o ve- 
neno é a base, e que só decidido amor pela 
arto ou pela vida póde resolver a tomar. 
Madame Ristori, fazendo cessar a Tepresen- 
tação, podia curar-se com um tratamento 
brando; não lhe sofreu o animo, porém, 
perder a inspiração que lhe accudira n'aquella 
noite mais brilbante do que nunca. 

Depois da estação theatral de Pariz de 
1857, foi a Londres, onde creou «Macbethy, 
tragedia de Shakspeare, traduzida expressa- 
mente para madame Ristori por G. Carcano. 
Passou a Dublin no mez de Agosto, aonde 
foi igualmente applaudida por todas as clas- 
ses da sociedade. A apparição da ilustre tra- 
gica em Inglaterra marcou epocha nos fas- 
tos dos triumphos theatraes. Obteve um exi- 
to monumental. O efeito produzido sobre 
os allemães reproduziu-se sobre os inglezes. 
Milton, na expressão de Hugelmann, admira 
o Dante que traduz Shakspeare, sauda Pe- 
trarcha, pondo o seu idioma ao serviço das 
obras immortaes do tragico do norte. 


X. 


A ardente italiana só conhece Hespanha 
de nome e de reputação. Resolve visital-a. 
Chega a Madrid e dá só n'esta capital as 21 
representações, que tencionava dar em toda 
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Rg ereto 
Tabella dos vencimentos dos empregados da 
secretaria de estado dos negocios ecclesias- 
ticos o de justiça as que sº defina o 

o decreto da sua anganisação. 


Empregos « Ordenados Gratificaçõe: 
Directores RR o. SSf e soaHOo 18050! à 
Chefe da repartição de con- 

tabilidade . - 6008000 * 1808000 
Os outros ch i- 

ç GOOgODO 908000 
Tri 6005000 -8- 
Segundos oficiae: bOOgO0O - 
Amantenses...,.«, 2408000 -E- 


E! conservado o vencimento de 5008000 


Ts. à nm antigo empregado addido, que fica 
pertencendo ao quadro da secrataria. 

Idem a um amanuense, complemento de 
ordenado que tinha como empregado addido 
1608000 rs. 


Porteiro — Ajudanto do porteiro — Con- 


tinuo — Correios a cavalo — Ditos a pé, con- 
linuarão a receber os mesmos; ordenados e 
vencimentos que tinham pela antiga organi- 
sação. , 

Paço, em 19 de Agosto de 1859. — João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mar- 
teus. : z 


TERIOR. 


io é fonts 
LISBOA, 15 DE OUTUBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ) 

Segundo nos informim, já fai presento 
ao conselho d'estado o orçamento da camas 
ra municipal do Porto. Dizem-nos quo a 
secção administrativa, á qual competia exa- 
minal-o, não só o não approvou, por achar 
nºelle yorbas que não auctorisa as leis que 
regem semilhantes corpos administrativos, 
mas até aconselhou o governo a que per- 
suada as câmaras que não devem de modo 
algum “sabir da orbita que a lei lhes marca. 

Parece que o mesmo caso se deu com 
o orçamento da camara municipal de Gaya, 
por n'elle se acharem tambem comprehea- 
aa verbas que estão em contradicção com 
a loi. j 

Em vista do parecer da secção admi- 
nistrativa do conselho d'Estado, da qual | 
zem parto o snr. José Jorge. Loureiro É 
e Braançomp, o governo do certo PARE 
os Orçamentos ás camaras para serem reen- 
viados depois do reformados conforme as 

Os vereadores da camara municipal de 
Lisboa que tinham resolvido desamparar os 
seus peélouros o não voltar ás sessões, por 
o governô lhes não dar uma satisfação do 
sen agrado, decidiram ultimamente continuar 
a sorvir os cargos do municipio o dirigir ao 
governo uma nova representação cujo senti- 
do ignoramos; em. resposta á portaria que 
» governo lhes enviou. y 

Esta rasoavel resolução é propria dos 
membros que-compoeim a municipalidade lis- 
Jonense. À cordura e conspicuidade de que 

- são dotados não permitiam esperar senão o 
accordo de que hoje damos noticia. Conti- 
nuando no desempenho do seu mandato, con- 
tinuam a prestar os seus valiosos serviços 
ao concelho de Lisboa, e dão mais um do- 
cumento da sua muita ilustração. 

O mau tempo, que parecia hontém de 
tarde ter desapparecido totalmente, mostrou. 
hoje que ainda nos não tinha abandonado. 
Depois do meio dia começou.o ar a mostrar- 
so carrancudo e pela 1 hora principiou a 
cahir grando quantidade de chuva. e 

Além dos desastres, que anfeé-hontem 
mencionamos produzidos pelo effeito do tem- 
poral, ha mais alguns de que hoje vamos dar 
notícia. — Afundaram-se em differentes sitios 
do rio dez barcos varinos, que andayam em- 
pregados nos trabalhos do atterro. — Dois 
outros carregados de melões tambem se sub- 
mergiram. — Um dos registros da alfandega 
quo estão no. quadro, sofireu tanto que foi 
necessário soccorrer a tripulação o abandonar 
a embarcação ao furor das ondas. — No at- 
terro da Boa-vista as ondas damnificaram al- 
guns lanços do muro que o sustenta, e ar- 
rancaram parte d'um tapume: do madeira 
junto aô cães chamado da Lingoeta. 

A corrente tem lançado em diflerantes si- 
tios alguns destroços diembarcações; mas 
não constada perda de nenhuma vida. 

Foram. expedidas portarias a todos os 
governadores civis do reino o ilhas adjacen- 
tes, mandando obseryar certas, disposições 
relativas ao recenseamento militar, a fim de 
que em tempo competente possam, enyiar-se 
ás fileiras do exército os mancebos, defini 
tivamenta apurados para o serviço militar, e 
preencher-so os contingentes que forem vota- 


CA Ta rr mer 
me 


tivos 


lerem f-ropartição da contribuição 
imposto. 


sivel conseguil-o. 


reformas urgentes prepara trabalhos 
contos a este fim que tenciono à 
és Côrtes, e que nos dizem 
finitivamente à sua organisação. 

Foi nomeado auditor géral da marinha 
o snr. José Correia da Costa Godinho, quo 
era delegado do procurador regio na 5.º vara 
da comarca de Lisboa, v 
Foi, como tinha pedido, exonerado de 


cendu- 
resentar 


Victorino Damazio. Foi nomeado para este 


valho, lente do mêsmo instituto. 


nos crendo 


ndo pelo decreto que reformou a 
secretaria do ministerio das obras publicas, 


geral das obras publicas e minas, que na 
deneia ; do chefe da repartição domitias que, 


nomeação regia, que são/os shts. José Vi- 
clorino Damazio, Francisco Antonio Pereira 
da Costa, dr, Isidoro Emilio Baptista, & Jdão 
Maria Leilão, todos ERR habjlitadissit 
para exercerem tão ovo ERRA 


engenheiros de minas, inspectores de dis- 
tricto, e nesta qualidade teem assento e voto 
no-mesmo conselho, quando estiverem na 
capital. - var 
Os membros da conselho de minas, ex- 
ceptuando o ministro das obras publicas, 
director geral o o chefo de repartição de mi- 
nas, perceberio uma gratificação Annual, de 
2008000 réis, que poderão E “com 
outros vencimentos, não senda porém ex- 
tensiva esta disposição aos, inspecturas de 
istríctos quando eventualmento forem ser- 
vir no conselho. Ly Lord 
Temos entre nós um hospede ilustre, 
que ultimamente chegou a Lisboa a bordo 
do vapor «Miltord Haven», E! My. Racbuck, 
o célobre e eloquento membro do parlamen- 
to inglez, cujos discursos teem sido lidos e 
apreciados em toda a Europa, Mr, Rocbuck 
vem visitar o nosso paiz que por tantos in- 
teresses o antiga alliança está ligado com a 
Grã-Bretanha. n ab a 
O jornal diario «Futuro» yai agora ap- 
parecer só uma, vez por semana, — ás se- 
gundas feiras. : ii k 
" Segundo notícia o «Jornal do Commer- 
cio», um individuo depositou na redacção 
d'aquelle jornal! a quantia do 168000 reis, 
para premio ao engenheiro, ou desenhador 
que apresentar q, melhor plano: qu risco, ap- 
provado definitivamente pela camara múni- 
cipal, para a nova praça, no sitio onde fo- 
ram os casebres do Loreto, So a cninara, 
no práso de 6 mezes — não liver approvado 


vor do Asylo dos orphãos da freguezia do 
Santa Catharina. 

Hontem o theatro de S. Carlos teve uma 
affluencia numerosa e escolhida, Bra q be- 
neficio dado por Hermann em favor do asylo 
do Campo Grande. Hermann obteve mais um 
triumpho. No final da primeira parte algumas 
crianças do asylo beneficiado vieram offere- 
cer go palvo-uma corda ao artista bonehicien- 
te, D'um camarote tambem lhe foi Jançada 
uma outra corda acompanhada d'uma poesia 
em francez. Os applausos foram immensos 
tondo'no final o magico repetidas e enthu- 
sinslicas chamadas. Hermann dará ainda ou- 
tro espectaculo a favor d'oulro asylo, hindo 
depois para essa cidade. a 
No theatro de, D.' Fernando, tambem 
hontem sa estreiou À companhia do zarzuela 
le baile. O espectaculo foi «El diablo en cl 
poder», linda zarzuela, o «El festin de los 
flamengos», baile, A companhia não, desa- 
gradou, obtendo applausos a primeira dana 
Angela Moreno, que sabe cantar e é uma 
boa actriz, .e o baritono Crecy., já conho- 
cido do. publico, lisbonense. il 


a Peninsula, A bella rainha D. Isabel, 2,8 ca o seu raro merecimento Fequario. ão 
! 


abraçava-a, os homens competentes admira- 
vam-a o elogiavam-a, o publico Eiburias 
mava-se, .é não se cançava de applaudil 
Um misoro, soldado, condemnado por in- 
subordinação , estava sentenciado 4 morte, 
Os pobres pais do indigno militar não ou- 


tendo ainda chegado a epocha theatral de 
Pariz, passa. por. França, aondo só so demo- 


«ra para bir visitar Nossa Senhora, do Loreto, 


e apertar algumas mãos amigas, Revê a Al- 
lemanha, gonde o enthusiasmo redobra. 
O rei do Hanover quer saudar «Maria 


sayam apresontar-se no palacio, real, Tinha-|Stuard», e diz-lhe ; «Applaudo o nosso illus- 


lhes atravessado q pensamento a ideia de im- 
plorar o poder moderador. Era a derradei- 
xa esperança. Mas lentar o supremo esforço, 
alem de ser falvez debalde , não. cabia nas 
forças dos tristes. Só a desesperação lhe da- 
ria animo. Dizom-lhes, porém, que todas. as 
noites a magestade, cuja clemencia querem 
mover ,: vai prestar proito o homenagem, a 


Jorças q que deixa chegar ao pó d'ella os 
que sofitem. Os afílicios esposos voam ao 
theatro, abraçam os joelhos de madame Ris-. 
tori, pedem mais cora lagrimas do, que com 
sentidas palavras a sua poderosa protecçãos 
A rainha da-scena só lhes responde ; « Sal- 
val-o-hei.» Reveste-se do toda a sua energia, 
esconda à propria commoção, e dirige-se é 
tribuna, real. Conheço que a filha dos Bout, 
bons está sob o imperio de fascinação que 
ella excree, lem confiança na Suprema Bon- 
dade, e pede á rainha o perdão doculpado, 
Quando os formosos labios de feobol 2 se 
abriram para. concedêl-o, a fraca mulher 
reappáreceu, sob a grande artista, Chorou de- 
véras e sem ter poder em si. Toda a Euro- 
pa sabe esta tocante anedocta. O telegrapho 
levou a noticia d'ella a toda a parte 


À XI. 
De Madrid passou madame Ristori a Bar- 


tre poeta Schiller, madame, e affirmo com 
elle, depois de a ter ouvido, que um grande 
artista ó igual a um reil» 

Na seguinte estação de Pariz represen- 
tou «Macbelh», «Judith» e «Lhedra», exci- 
tando os applausos. geraes, do publico e de, 
toda. a imprensa. 


co uma sorte de fascinação que tem mil mo- 
dos de se manifestar, principalmente quando 
tem, par causa evidente o, valor intrinseço 
de uma obra qualquer, ou o talento, exce- 
peional de um, ou de alguns interpreles, Ma- 
dame Ristori recebeu toda a sorto de de- 
monstrações, de quanto cra apreciado 0 seu 
talento superior. pelas, pessoas competentes, 


9 de quanto enthusiasmo. produzia no. publi- 
co q desempenho nota.el dos novos papeis 


que, comprebendêra, o interpretcava de modo 
tão, admiravel. .. 


Uma. elogante. panna francozo dá conta 
da estreia de madame Ristori, na sala Yen- 
Rdedignas, do 


tadour, segundo informações 
seguinte modo: , Lot 


«A primeira reprosentação da «Medea», 
de mr. Legouvé, traduzida, em italiano, teve 
logar, ha, pouco, no theatro Ventadour , pes 
ranto um numeroso publico. A singularidas 
de do espectaculo, a recordação da tão fal- 


colona, Foi agolhida na cidado dos qondos 


lada quorella do mademuisolle Raghol com 


dos ggb clegihos districtos pelo corpo legislá- 
a Hiblicado o docroto atum nda 

mê Istá cado o decreto a ins- 

pu as RE fo dos repaetido:Ãh e 
di 


al. |los ; compa 
Ha múilo que está reconhecida a nages- 
sidade que ha! de aperfeiçoar “as matrizes 
que servem do base á distribuição d'esto 
Tanto o ministerio actual como 
os transactos todos teem empregado esfor- 
ços para se ultimarem todas as matrizes de- 
finitivas ; mas até hoje não foi ainda pos- 


O actual snr. ministro da fazenda co- 
nhecendo a quanto esto serviço careço, de 


olhorarao de- 


director do instituto industrial o snr. José 
logar o dr. Joaquim Julio Pereira de Car- 

“Já está organisado o conselho, de mi- 
commercio e industria. E” composto do mi- 
nistro, que será o presidente; do director 
nusencia do ministro o substituc na, presi- 


servirá de segretario, e de quatro vognes de 


: He RE 
São membros natos deste conselho. os ção aos mesmos annos; sobe aindn/a noye| te 


Falta despedida publicos não ha ago- 
ra e dentro om pouco menos haverá, pois 


teremos : ca ia Iyrign e alia d 
Na o. ER 


declamação dal 
de declamação portuguez 
nos- theatros do D.Maria dl, gymnasio-dra. 
matico, rua dos Condes, e Variedades; com- 
panhia de zarzuela e baile no theatro de D. 
Fernando , o por fim companhia equestre na 
praça: do Salitre. i 
As inseripções regulam hoja pelas cota- 
ções anteriores. 1º N 
E AREtdaa ade 


AVEIRO 15 DE OUTUBRO. 
suo Josi) [Do:Campedo do Vobga.] E .14 

A camara municipal de Avejno.deliborou 
impedir que na riavse fizesseuso, das redes 
de malha estreita, a fim de evitar a matan- 
ça, da criação. Rea nojavel á esenssez de 
|poixe, de cuja falta so resentja,o mercado, 
em prejuizo das classes pobres. Consta-nos 
ngora que na ria os pescadores ainda usam 
das redes. probibidas. p " 
Pedimos á camara que faça cumprir as, 
posturas municipaes, acabendo; com aquetle 
abuso... Bo meio daria se tornar abun- 
dante o de seram fornecidos os nossos; mer- 

cados dos protluctos da pesca... y 
: As chuvas tom: sido vastissimas, o se- 
'| guidas d'um medonho temporal. Se conli-| 
núa assim 4 prassão da atnjosphera, a agri- 
cultura, tem de sofirer. consideraveis. prejui- 
z0s,: e as esparanças que havia: de excellen- 
tes colheitas, que em muitos pontos do, paiz 
estão!ainda pnr fazer, frustrar-sa-hão, £ se- 

guir-so-ha: Lalvez n' escassez, o a caregtia.! 
«+ Desde: 25 de Junho ultimo até; p;dia 8 
do; corrente foram apurados no governo, ci=; 
vil do distrivto, parar o: serviço do exercito, 


= 


Has com relação no 'recrutamento dos: jannos de 


1856, 1857 e 1858, duzentos é vinte-g oito 
|reorutas. A divida do districto ,' com - rela- 
centosve vinte e seis mancehos.; Por conta 
do-contingente de; 1859, já foram apurados 
dezesete. “ 
17 -Na dia-7 do'Setêmbro ultimo, a camara 
municipal da Feira mandou gelebrar, uma 
missa: solemno por almada virtuosa rainha 
a sor." D.Estephânia, á qual assistiu , bem 
como alguns cavalheiros da mesma villa. 

- Estes actos religiosos são um testemunho. 
de evidente consideração. prestado pelo povo, 
á aulhoridade real; é a digna vercação mu-| 
nicipal do concelho: da Feira não quiz faltan 
4 manifestação, substanciada no Séntimento 
dos povos«que representa; a vos y 

“Por-alvurá; do governo: civil de Aveiro, 
de 4do corrente, e na! conformidade do do- 
creto de 8 de Setembro ullimio , foram no= 
| meados os cavalheiros, que deve compôr as 
coramissões: encarregadas de informar e pro- 
pôr-o quo mais; conviervácorca-do 'molhora- 
mento dos! caminhos municipaes. | |. 

Esperamos: do'zêlo eillustração dos ca- 
valheiros nomeados: a realisação dos melho= 
ramentos de: que os concelhos carecem, a 
fim de que:a viação publica tenha o dess 
envolvimento quo as cirbumslancias rocom- 
mendam,:|' ole! q 


T 


— NOTICIARIO. 


=, Passageiros. —. O vapor «Lusitania», 
sabido no sabbado, [15]. para, Lisboa, ás 4 


algum plono, aquella quantia reverterá a fas|horas da tarde, conduziu a seu bordo, 97 


presos,. 3 mulheres e 3 filhos dos mesmos, 
20 praças de pret o 115 passageiros. Entre 
os passageiros foram os seguintes : 

! Manoel Jonquim Velloso da, Costa, D. 
Benito Antonio, Manoel Antonia Peres, An- 
tonio Celestino, Alves da Cunha,, consolheiro. 
Luiz Venancio Carneiro de Vasconcellos e sua 
filha D. Tonga» Antonio José da Rocha, 
sua esposa e duas filhas, Francisca de Faria, 
Antonio Ferreira d'Abreu, Antonio Dias. do 
Abren ; Guimarães, Venancio João Ferreira, 
Augusto Conçõa de, Barros, D. Anna, Carmo 
dos Santos o seu filho, Cesari Incerssi, José 
Jonquim Affonso Barboza, José Pereira, Ber- 
PR LOS A. í ONT son 

* Grande desgraça, — Honter, já de 
noite, vinha da Foz um pequeno caleche com 
dous passageiros, dentro e um na almofada, 
no pé do corheiro,, que gra um, rapaz, O 
carro, E ma «guiado, 8, pela falta de guar- 
das, cahiu do cacs, ao rio, no sitio de Moi- 
nhos; a vapor, ficando, entre, umas, pedras, 
O cocheiro e o passageiro que hia na alimo, 
fada. desanpareceram, Aceredila-so que o 
passageiro morceu afogado, mas em quanto 
e 
mr, Legouvé, A fgsamnenho da principal pa 
pel por madame Ristori,. excitou os mais 
freneticos hravos. E" incalculavel a quantiz 
dado, de ramalhetes, que foram. atirados ao 
palco. O enthusiasmo chegou, ao sem auge, 
A «Medea» lerá o, maior, O mais estrondoso 
axito d'esta estação, o mal, poderiamos asse- 
verar o seu termo. E' uma fortuna para a 
companhia italiana, é uma nova gloria para 
madame Rislori» 

De então até hoje a sua brilhante car= 
reira tem sido uma serie não. interrompida 
de triumphos; monumentaes, | 

Madame Ristori tem continuado a vigjar 
com a sua companhia ea colher viçasos lou- 


Os grandes triumphos (heatraes são uma,ros por toda a parte aonde, trajando as ves= 
outra magestade, que não é escoltada pela|cousa maravilhosa ; exercem, sobre o, pobli-| 


tes antigas, apparece para excitar a euriosim 
dade publica ao, mais alto ponto,  cormmuni- 
cando, por assim, dizer, a febrg.o o, delirio 
aos espectadores. 
u 
xit 
! 


sisal e ué cos] in 
: Para a grande tragica, para;q eminento, ar-s 
Lista, a arte é constante preoccupação. . Fun-. 
dou em Florença um premio, que tem o seu 
nome, para melhor composição dramatica, e 
outro para a, declamação... Depois de ter con- 
quistado o lhrono, a soberana fez-so | prote- 


cora, 7 
XE 


Nunça actriz. alguma .juntou a um ita 
lento tão: superior, mais modestia verdadeira, 
mais consciencia e mais desinteresso.. Sin; 
ceramente piedosa, cumpre todos os deveres 
religiosos “sem ostentação ; nom, falsa vergo- 
nha. - Encontram-se na. actriz eminente, na 


logo'naúseas “e vômitos 


“COMMERCIO! DO PORTO. 


ao cochoiro não so sabese morr 
ou sesalvando-se fugiu, 


> pnssn géiro: biam;n 

m A (aa po | 

Por motivo d'oulros desastres, 

s n necessidado- de so impedir,” por 
meio de rigorosas medidas de policia, quo 
os caleches e carros sejam guiados por con- 
ductores inhabeis, como por ahi so vô. Se a 
adwertencia fosse tomo. devia: ser: attendida, 
cortamente não haveria “agora a lamentar esta 
nova desgraça, queíveio tumbem mostrar a 
urgento necessidade de guardas na estrada 
marginal, entre a cidade e a Foz. 

Tempo. — Hontem, esteve o-dia ven- 
toso, mas Sém Chuva. Hoje Lambeth não tom 
chovido, mas 'esto estao indica pónca” se- 
gurança. O rio Douro vai mais gro: só, turbo, 
etoim forte corrente. A Intendencia de Marinha 
den instrucções, para quo as embarcações 
surtos no Dotiro, tomassem medidas de pre- 
caução. ' 

” Apparecimento dum cadaver. 
— Na sexta feira appareceu no rio Douto, na 
proximidade do caesidos Guindaes, um cadaver 
quast descarnado; que só se pôde conhecer que 
era de homem pelo traje de cotim hacional, 

E evidente (quo O cadaver se demorou 
por longô tempo nas aguas do rio, é foi 
por ellas trazido, talvez de bom longa, para 
o sitio onde apporocei. E 

— Séria a viclima d'úma aberração intel- 
lectual, dam desastre ou d'um crimê ? 

Eesastre, — Na sexla foira tombou-se 
na nua, de Entre-paredes um carro, em que 
hiam dous individuos, que andayam a ensi- 
nar uma Ipea Um d'elles ficou grave- 
mente. maltractado, 

As posluras 
pelas ruas da cidade so ensinem os cayalr] 
los a tirar carruagens, e, é mister que, n.gsta, 
parte seja rigorosa a policia para evitar dosas- 


vs Eschola Medico-6i ca. — 
Abriram-se Poa os 1 


aulas, 6 começaram, Os 
trabalhos escholares: do anno lectivo de 1859 
a 1860, : nt 
- Adultoração, -- Cada vez so, torna] 
mais necessario o emprego de enengicas /b 


uso de componentes: nocivos á saude pu- 
blic amena casi ara 
Ha dias,,o snr,: brigadeiro Matheus Ma- 
ria Padrad ferido! Bebido, band vinho 
d'um armazem de venda a retalho , sentiu 
Ô avoimpanhados de 
dôres do estomago, a'ponto de carever soc- 
corro de facultativo. ar 
» Hontem «deu-se. o imp$ma com um es- 
tadante.s! qopiosi vio 4 i fog 4 
vo Esperamos! que ,se providenceie!,- som 


pague o justo pelo pecoador,, como: é cos- 
lume velhos o sosgnls e 
-"" Companhia hespanhola;—A com: 
anbia bespanhola-deu horntem, no lheatro 
aquet ,) a represéntação da-zorzóelia 
diamantes da-corôn». - 1a d)yi 

Teve grando concorrencia, 

A earzuela “agradou! múito— o nem 
para menos 6. io cmi 165 tita 
O entrecho é de: muito “interesse, ea 
musica é linda“ e-vnléibem mais“quo a de 
muitas operas italianas. - bhEio 

- 01.9:62:9 acto sobretudo”, são Del- 
los na parte musicalio dramatita. 

O«miso en scenep faz desmerecer al- 
guma cousa o '3.º adto, mas nem “por isso 
desagradn', pois o: esfiectador | aguarda” com 
anciedade o desenlace. 1) Mi ar 
A execução é muito regular e'foi'com 
justiça applaudida. ps a ai? 
A companhia “tem' artistas! de merito: 
O bailado: hespanhol desafiou, como 
sempre enthusiasticas sapplausos. 
Theatro Circo. — Hontem deu a 
pequena «troupe» franceza-o segundo espe- 
ctaculo no theatro “Circo da! rua de Santo 
Antonio. os cgi y 
Não lhe faltou concorrencia., nem ap- 
plausas. mo 
Na plaleia havia uma quasi enchente. 
Theatro Iyrico. — Ficon para 4.º 
feira, a representação; da; «Beatriz 1) 
Deu-so esta. alteração porque o tenor 
Silvini, achando-se jincommódado, pediu ao 
emprezario o destracto da sua escriptura. 
O emprezario, annuiu-,| encanregando-se da 
parte, o; tenor Neri, que exigiu o: tempo: 
preciso, para a estudap.: 45.4! ospoul 
O emprezario .enyiou hojo para Pariz 


tista, reunidas ás qualidades mais raras da 
mulher, c a todas as virtudes da christã, 
As, primeiras; familias dos. pnizes. que a no- 
bre italiana. tom visitado, consideram: cor 
mo distinção invejavel têl-a recebido nos seus! 
salões. im y 
Cabe aqui fazer uma reflexão á má in- 
terpretação, que alguem deu,a algumas phra- 
ses de um falheto de Hugelmam sobre madame 
Ristori. | , ) 
Nalgumas ; tragedias do; repontorio, da 
Adelaide Rislori,. como. na «Maria Sluard» 
e na «Francesca de Rimini», por exemplo, a 
protogonista morre em, scena. A nossa hes; 
roina procura revestir estes solemnes. mos 
mentos de todas as, circunstancias quo a 
nossa religião ordena, je de talmodo o faz, 
que as pessoas mais piedosas correm ao thea- 
tro a opplaudil-a, | unicamente por. isto, 
e por identicas razões, que se disse; se-ne- 
petiu que madame, Ristori conduzia ú reli- 
gião..pela arte. | 


no teibRANA cutônl a 


A companhia dramatica de madame Ris- 
tori compõe-se dos, seguintes artistas ; 

Adelaide Ristori — Carolina Santonj — 
Giuseppina Riaggini — Graciosa Majeroni — 
Luigia Pichiottino — Elvira Glech — Mariet- 
ta Bergongoni — Adele Poloni — Luigia Glech 
—iAchille Majeront — Pasqualo — Tessero 
— Giovani — Maria — Borghi — Bartolini To- 
rello — Giulio. Buti-— Napoleono: Majeroni — 
Cesare, Ristori — Froderico  Verzura — Gio- 
vanni Majeroni — Pietro Baçcomini — Bru- 
none Lanata — Edoardo,Majeroni — Erminio 
Pescatorio — o Domenico Picchiottino, 


grando tragiça, as nobres inspirações da ar- 


niipais prob, que já 


eflicazes providencias para evitar a adulte=|" 
ração do vinho de. consumo, - medianta «o E 


vexamAs0 com «gircumspecção, para que não)? 


“«08! E) ] 
“ nistração pertencia, 


EM 0RIMUM 


ordem thelegrap) 
|um outro teno: 
Progra 


res dramalicos organisar uma 
companhia paradar | érie de represen- 
tações no lhewiroBaquet, já publicou o seu 


programma. a 

Para esta companhia acha-se definitiva- 
mente contracinla a Ristori portugueza, a 
actriz Emilia das Neves, cujo merito já“ahi 
tão alto brilhos com toda a realeza da arte,” 
colhento ho Parto louros tão viçõsos como 
conquistára na capital. À grande actriz vem. 
munida com um reportorio escolhido de bons 


dramas, u e outros já representados 
em Lisbon det alho Li 

No programma , anova sociedade dra- 
matica, pela amor partes composta de filhos 
do Porto, peds o auxilio e benevolencia do 
publico, a quem assegura à sua Doa Yontado 
o esforços para lhes merecer generoso aco-, 
Ibimento. a gd 

Navios risco. — Dizo «Tribuno 
Popular» que com Os témporaés que lem eis! 
to, os mavins que se athavam déhiro da bar- 
ra da Figueiro, mas dricórados fóra do pa- 
red O estavam em risco de É perderem, porém 
que tem a barra que póde não os deixar sa- 
hit 6 o paredio onde podem dospedaçar-se.” 

Assucar de sorgho. — Do «Viap- 
nensc»: Informmções que temos da villa de 
Melgaço, dão-nas conta d'um Dem succedido 
ensaio, à que ullise procedeu, na extracção 
do assucar da annna de sorg 1 


Tt 
o 
, 


diz. 
ari pit 


«Bracarensop, 


je devia 


Iregou algumas cai 
1 sos Qujig a am 
|. y Do seu mesmo testament deixa, ver 
que dosdo. Agosio pensava em 
existencia. 3 ada 
1 É, NOZ jgoral que o levaram ao suicidio 
enredos, intrigas e artimanhos (duma, diabos, 
liga criada, que ha tempos havia despedido, 
mas, que 0, perseguia, e alormentava, em, 
toda .a, parte, 


p 


bs ce, porém, de confirmação esta vgz., 
X allecimento. Por participação, do, 
BovarnAdar inlerino fia Buinh portugueza cons= 
ta aja faleceu no hospital militar da praça. 


de, Bissau, no dia 26 de Agosto ultimo, o,2,º 
teneul N Batalhão, aiartlheria da proi ncia, 
de Cabo-Verde, Joaquim .R 1 


do osado, (de, Carvas, 
BO gui! 20 o ge mo! (a |] 
Obras publicas. — Do um mappa 
publicado, pelo. «Diario», de, 13, do cortante, 
Vê-se, que O, numero de pperarias; que, dias 
riamente foram empregados nas estradas, ca-, 


minho do; ferro de Lisboa anSaniiçõa a que, 
+ Nas semanas findas em, 6, 13,,20,6 27 

riamento empregados, nãs mesmas obras: pum. 

boa. — No, 4.º da. Setembro. existiam 


tras obras publicas no reino, durante, o mêz 
de Julho ultimo, foi do 9,420. —s 
d/Agosta, o numero medio de operárias dias 
Jicas foi de 42,415..044 05 
+ Asylo de mendicidade d 
7 E y am, Op 

Asylo de; mendicidade de, Lisbea, 710 asyla- 
dos, sendo, 395 homens €,915 mulheres. 

sa a total duranto o mez do Agosto 
foi de 2:6808801 reis, entrando o saldo, de 


Lisboa sento, escolhidas; gentra;-agy são se- 
guinte reportorio : 

MIRRA — tragedia em 5 actos, de V. Al- 
fieri y 
OTTAVIA — idem, idem, idem. 


|JMARIA STUARD — idem, idem, de Schil- 
ler. 
PIA, DE, ROLOMEL— idem, jidem, de €.Ma- 
Tenco. . 1 " pr angina si 5 
LA LOCANDIERA — comedia em, 3 açtos, do, 
/0. Goldoni. | sob.  eMisus ep 
IGELOSI, FORTUNATI, — força em 1 açto;, 


| de Giraud, pool Ng 9 
MEDEA — tragedia em 3 actos, do, EB. Le-, 

gouvé (traduzida expresamente por 6, Mou. 
- tanelli). or olpolas gos abs 
FEDRA — idem em 5 actos, .de Racine (tra- 

duzida expressamente por F. Dall'on- 
EMoha 104 0251 «ól ! 
MACBETH =.idem , em), 4 actos, de, Shalks=, 
peare (traduzida exprosamente por G. Car- 


CADO)s joe O EvgUZ0os : 
| ADRIANA LECOUYREUR = drama em 5 actos, 
| » do Seribe e Legouvé (traduzida, por, ano- 


NyMo),7 o 4 + ob elo iqiuo 
GAMMA — trogedia em 3. actos, escripta ax-, 
« pressamente para A. Ristori, por; fr. Mon 
tanelli, figoos plvm na 
GIUDIT'TA = idom, Dliblica: qm 5 actos, osm 
+ cripta. para a mesma actriz; por P.; Gia= 
CoMaMÃos oh niroval a nivicog op silisf 
A marqueza del Grillo é, esperada aqui 
[Lisbon);no dia 12, e no dia 15, dará a, primeira 
represuntação-no lheatro de S. Carlos, que lho, 
foi ultimamente conçedido pelo. governo, 
| 


neo dy 


» (O Portugues.) E er Ti 


às pogas quesa hão-de representar om 


aber eim, dl Ê 


1:3488956. que z 
Naquellvadaimá pe LR 1:2148600 
reis 'em' moeda: papel. 4 - 


v-A dospeza durante o mez/ foi de reis 
1:3098836. ' Paraio mez: de Sotémbro Is 
sou um saldo de 1:3708965, no qual se 


comprehende; 1:2148600: rss: em papel. 

Loteria. — O plano para a segunda 
extração “da Toteria do 4.º trimestre: deste 
anno, da Misericórdia de Lisboa, é o seguinte: 

O' seu capital será de 32:5008000 reis, 
formado de 6,500 bilhetes'a 58000 reis ca- 
da um, havendo 2,043 pr mios 6 4,457 bran- 
essilt aeb ou : es saiba à 
“Os premios são: — 1 de 7:0008000 — 
1 de 2:0008000 —1 de 1:0 —1 de 
5008000 — 2 de? A00HODO E 2º de 3008000 
-—4 de, 2008000 — 30 N 1008000 — 2,000 
de 68400 — e 1. de 1008000 ao numero que 
se extrahir depois do tirados os mais pre- 
mios. ia 
A venda dos bilhetes terá hoje lugar 
em Lisboa o a extração far-se-ha no dia 28 
do corrente. E o 4 

Colheita no Canadá. — Cartas do 
Canadá, de 12 de Ata b Eau dizem ques 
segundo os -melhores dados: estatisticos que 
teem podido: obter-se, a colhsita do anno 
corrente no alto Canadá lhe permiltiná ex- 
portar para» a Europa 4:450,260 fangas de 
trigo de avoin 1.803,670, 1.142,623 de 
cevada-e centeio, 76,417 de milho, 638,930 
grãosyde «bicgre 888,158 toneladas: de: fári- 
nha” 


o qué poderá extra- 


“+ Não se 'snbo ainda, 
hir-se do baixo Canadá. 
Primor photographico. — O la- 
Dorioso photographo sevilhano Godines teve 
o pensamento ide obzequior M.M Ristori), 
na noite do seu benefício, com um trabalho 
pholographico executado per ello, e que é 
precisamente (à apolheuse da: artista a 'quem 
é dedicado. Consta de 6 escudos ovados , 
collocados em fórma, semicircular ; e em 
cada qual está Tetratada Ristori gom 0 ves- 
tdario d'uma dai tragêdias em que mais Se 
dislingue e com os nomes de «Fedra», «Mes 
dea», «Comma», «Slwarto,, «Machethy ,.. 

«Ptolom no meio d'estes 6 retratos, está 
o dagminento arlista com o seu Lrage or- 


din espadas pelo..snr..Godinis.,-o-no 
elaro do: icirculo tres: cordas ,. tambem 
RISADA (E EIA t em Jedi odico sb item 


estas palavras «A; eminente-antista Adelaide 
Ristorip; q debaixo, outra; mitroscopica pho- 
tographia, com o retrato e; assignatura “do, 
aulhor.; 
Sangue 

conrente; Mr. Drumond, copsulinglez em 
Tanger; que: sabiu avpasseio: pelos: arrabal- 
dessda cidade”, “foi .ncommettido » por un 
camponez, que lhe apontou uma espingarda. 
o conaulriagiga 1 com, vma 'serenidade im- 
perturbavel”, lançou o cavallo contra o a 
gressor, “e, mpoderandosse delle, pren- 
deu-o-de pés e mãos, levêndo-o assim p 
a-ecidade, -Dous' dias antes: tinham dis 
rado um tiro em uma das tuas de Tangê: 
contra o secrotario do consulado ,' que, 
lizmente'; “lhe não acertou, uh 
»Emiprensa na Chima, Na rêmota 
colonia ingleza do Hong-Kong annunciá-se 
a venday da propticdade | d'um eriodico , 
estabelecido alli, com o titulo «O Amigo du 
AR AD 
sto periódico dá 20:000 duros de lu- 
ero liquido por anno é a réteita pela inser- 
cão de annúncios “basta para fazer face a 
todas os despezas, excepto o ordenado dos 
redactores. E :. Ena 

Tso 156) átônteco ln pazes! como a In- 
glaterra e suas colonias, onde toda a gente 
Jê e, annancia. js tr 004 


À Mr 5 |seus partidario: 
-Na. pobre colonia de Hong-Kong o governo 'de Bolédia fo de Turin. 
ubite: - 


jornges, um, semanal, outro. que; sê p 

duas vezes por semana e tres mensacs. To- 
dos teem, vida e todas. prospera. Os pro+ 
prigtarios calgulam geralmente que podem 
retirar-se com uma boa fortuna ao cabo de 25 
annos. a 


o conde de Jersey, em consequencia d'um 
violento -dolluxo- que apanh ma ilha de 


VWightagtom gl. st O:/] | 
Er atho mai velho, herdeiro do seu 
titulo, é o viscondo Willers-Georges-Áugus- 
tinifvedérick, nascido a 4 do Abril de 1808 
e basado em 1841 com a filha mais velha, 
do 'etlebre "Roberto Peel, lie di 
Infecção do Wamisa. — O Tamisa 
infecta, de mais em meis, os habitantes de 
Londres. .“Quêm vai a Waterloo-Bridge, ás 
5 horas da tarde , vô na; margem. Surrey, 
que se estende para lá: do; centro do Ta- 
misa, um vasto leito ou banco de immun- 
dicie com 700 pés inglezes de largura, qu 
impede a navegação e é origem da mi or) 
parte das doenças que. reinam com” violên- 
cia nos bairros baixos de Walworlb, Cou- 
bervell e pouthmatk, : a 
Este leito de immundicie , tão notavel 
por suas: proporções Rd ato o-Bridge , 
estende-se. ag ;Jongo; das duas; margens de 
Queen-Hish-Dok slem de. Wauxhallo A sua: 
necumulação é deyida. a ten o) rio | 
les, pontos a fórma de; um semicireulo, cujo 
centro é duas: vezes. mais; largo que as ex- 
tremidades. Em Blockfriars o Wauxhall, o 
rio tem 700 pés de largura. e em. Waterloo, 
(Ocupa ras = enfsnças paço 
Riquezas desteuldas. — No incon- 
dio que na manhã de 24 de Setembro de- 
vorou em Constantinopla q pal cio do ex-em- 
Bi TPARi. Voy 


baixador turco em Pariz, -Pachã, per- 
deram-se considgravois DANE lda d 


sumpluosa mobília, o incendio destrniu qui 
dros e estatuas dos mais célebres artistas , 
medalhas d'ouro dadas a Véli-Pachá pelo go- 


verno francez, panoplias muito completas d'ar-/O duque disse, que -em' quanto á posição 


mas antigas é modernasy entre as quaes mui- 
tas que tinham pertencido a soberanos , con- 


o mozt anterior.s tando no numero destas 


frio. lo: domingo. 2 do E 


de que o. principe, des Cavignan scrá 'encar- 


O./a extinoção das alfandcgas nas fronteiras dos 


alguma complicação. nova appareceu quando 


=|diziam que elle dava, 100,000 francos para o 


ah 


É. O 'COMMERCIO DO PORTO. 


s pistolas de Na- 
poleão I e umas pistolas Plgiboira do , rei 
Luiz Philippe; Um sepvigo de prata com gran- 
des peças Invradas. Serviços de mesa de pro- 
eellanas de Saxe, Chiinas e'Savres;: este ultimo 
era um presente de Napoleão II. Um outro 
serviço de Sevres, que pertencêra a Luiz Phi- 
lippe,. e tinha as suas iniciaes e-armas. 

“** Foram' tambem devorados pelas chamm- 
mas papeis, é livnos preciosos, fe uma mul- 
tidão d'obras do alto preço e valor. 

O palacio era um dos maiores de Cons- 
tanfinopla e olferecia recordações bistoricas. 
Antes de-pertencer: al Mustatá, pachá do Egy- 
Pto, que o. vendeu a Vély-Pachá, foi. propria- 
dade dos sultões, e tinha sido habitado, por 
um dos Agás dos janizaros. Existe ainda-um 
subterraneo, que, partindo do harem; d'este 
palacio, atravessa toda a cidade de Constan- 
tinopla, é vai dar ao mar. . Ego 

Conveniente innovação. — Al- 
guns: donos de'pedreiras e administradores 
de'obrasém França, começaram a ihtroduzir 
o costume de pagar aos jornaleiros ás segun- 
das feiras, Pigs dos, sabbados. Esta in- 
novação tefide à evilhr que 05 obreiros gas- 
tem no domingo oijornal dã semana, como 
lhes succedo. Era bom que por cá sg estar 
belecesse tão conyeniente innovação. 


| ÁCOMMUNICADO.) 

No;sabbado, «na feira do Anjo, um eccle- 
siastiço, que: não merecia. este nome , jul- 
gando que uma: familia de um honrado ar- 
lista, morador em Liceiras, era d'aquellas 
comeiquem elle costuma tractar, seguiu-a 
rontinuamente, dirigindo-lho galanteios. Como 
fosse repreheni hi Obrinho do ar- 
lista, que acor | ita familia, vin- 
gou-se em insu alia com epilhetos, , que, alé 
as próprias regateiras se envergonhariam de 
pronunciar. t da E 

O artista sente não .saber o nome do 
pes para o chamar á policia e 


alli agradecer-lhe q sua delicadeza; porém , 
pelo inicia que lhe deram, talvez ainda 
possa cumprir com'este dever. 


pes fit 
Fotitas de Madrid de 42, de Pariz de 10, 
do Havréde'8, o de Bruxellas ide 9. 

A Inglaterra a, exemplo. da; França-exi- 
giu do governo, de Parma prompto e exem- 
plar, casligo dos assassinios do coronel Anviti, 
e segundo as noticias de Parma o governo esta- 
va na firmo resolução, não só de proceder . ri- 
gorosamente contra os culpados, mas lam- 
bem, de empregar medidas efficazes e ener- 
as para, evilar, excessos odiosos, e dar 
ça sos elementos d'ordem.., 

Parece que, o rei da; Sardenha, em 
vista do, acontecimento de. Parma, sem 
esperar a. deliberação das, Assembleas reu+ 
das dos 4 Estados, se deçide. a tomara 
ciativa do estabelecimento d'uma regencia 


regado em nome de; Vicior Manoel, até que 
a sorte dos ducados e Jegações seja defini 


tivamente regulada. 

-, Accredita-se que para, esta resolução, 
alem dos acontecimentos de Parma, influem 
tambem. as descobertas ultimamente feitas 
ácerca do Mazzini. A carta quo este À 
creveu ao rei'da Sardenha, era sobre tudo 
destinada'a fazer que-novamente se fallasse 
delle, é a dissimular o seu desígnio defo- 
mentar: novas agitações. Documentos de 
muito compromeltimento e muito pouco equi- 
vocos foram agarrados em casa d'alguns dos 

nas Legações, e enviados pelo 


Dá-se como provavel que a regencia 
do principe lde, Carignam, . se jlimitará por 
em quanto só aos ducados, não comprehen- 
dendo as Legações, o Ss para, não “crear 
mais uma causa d'irritação da parte do go- 
verno pontificio, mas tambem para evitar no- 
vas dificuldades da parte-d'algumas grandes 
potencias. Ss 28 

No entanto! a annexação de facto prose- 
gua serd parar. ? 

Os governos. da liga italiana deeretaram 


Estados respectivos, e nas do Piemonte, pon- 
do em- vigor à paula! sarda. AME cano foi 
ainda, mais mais longe, e, decretou a venda 
das ia d'alfandega; nas fronteiras. 4 - 

+ Aa noticias da conferencia de; Zurich ces- 
saram de repente, o que induz.a crer que! 


se estava a ponto de fechar as negociações. 

Um proximo futnrogdará a palavra do 
enigma. Opcbio bit 
- 1 Assdavidas -e incertezas continuam, se 
mesmo em Pariz (se começava 'a' agcre: 
na necessidade: de transigir até certo po 
to, com os factos consumados, para o aff 
jranjo da questão italiana. 

tanga rodam total 794 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

BORDEUS 11, — Chegaram os imperado- 
res, que tiveram a mais. enthusiastiça rece- 
pção, sendo. festejados. o  victoriados por to- 
da a parte. 4 o! 

ROMA 9. — 0-Summo Pontifice acha-se 
já em Castel-Gandolo, -onde receber em 
audiencia o reprosêntante de França, duque 
de Grammont* o 

O ministto-da' Sardenha sahirá hoje d'es- 
ta capital.” vnteot Ee! 

“TURIN 9:-—0 «Monitorde Bolonha» pus 
blica uma carta do 'princips Forlonia, de- 
felarando falsa a noticia dos periodicos, “que 


emprestimo forçadb.: Tambem não subscreveu 
para, o emprostimo xoluntanio.). 
FLORENÇA 9. — 0 mar 
ricardo 6 Layard, que andam 
Italia independente para informar 
mento inglez ácerca de: seu, ef - 
rani-se. de volta já para o Piemonte. Deus 
se aqui ordem de vender todos os- edificios | 
das alfand rd fronteira.) op 
VIENA DA etorbspoladáiia aus: 
triaca» censura a 'inexactidão! do extracto, 
posto em circulação, da' resposta dada pelo 
duque de Goburgo Gotha á notado Rechberg. 


daAustria relativamente “4 Allemanha, as 
vistas de S. A, diferem completamente das 


| Receita de 1a 14:do Outubro 


manifestadas, pelos signatarios do programma 
reformista. — as 

PARIZ 9. Diz-se hoje que novas com- 
plicações demorarão por alguns dias a assi- 
gnatura do traciado de Zurich, < 


Segundo a «Corre! 
glez, accusado dê 
lucionarios, foi preso por ordem dogoverno 
de Córacas. a 

Segundo a «Nova Gazeta da Prussia» o 
imperador dos francezes declarou em Biar- 
ritz ao embaixador inglez, que manterá in- 
tactas Lg Ad de Villafranca. 

PARMA 10. —Cor 
o Summario pelo assassinato; do: coronel , eio 
governo. está decidido aque: a espada dajus- 
tiça caia/ sobre, ossculpados. ' 

ZURICH 40. = A duquéza de Parma 
atreadou para o inverno o hotel: Baur, oc= 
cupado pelos plenipotenciarios de França e 
Austria, . 922" 
= 1: PARIZ 10. —0s hospanhoes de distineção 
residentes nesta cápital. esliverám- hoje 'na 
embaixada por motivo: do anniveérsario da 
rainha de: Hespanha. A rainha mai deu um 
grande banquete por este motivo: 

ROMA 4 — O summo pontifice acha-se 
já em Castel-Gandolfo' onde recebeu em au- 
diencia 'o representante de França, duque de 
Grammont. 

O ministroda Sardenha sahiráhojo d'es- 
ta conitalgs rel olus=zml 

ALGECIRAS 11. — À 'compra de viveres 
pará o exercito o ns compras feitas pelas 
duas esquadras que estão á vista fizeram en- 
carecer Os preços, não obstante os artigos 
não escasseiam. 3 

LONDRES 114. — O «Morning-Posty 
proóva"a 'resolução da Napoleão "res eitg” a 
Parma, e “uno os seus desejos aos do impes 
rador para que tão horrivel crime seja exem- 
plarmente castigado., 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTÔ, 47 DE OUTUBRO. 
á METAES. “G. 
Peças de 84000—a prata 
Onças hespanholas—a o! 
Ditas mexicanas—a our: 
Soberanos—a prata, 
Ouro cerceado—a vu! 


Patacas hespanholas—a O 8960 
» brazileiras — g930 o 
» mexicanas — 8920 950 
Prata em barta—a ouro. ve B12T 1), BIAS 
Cinço fráncos—a ouro. g880 900 
CÁMBIOS SODRE LONDIRS. 
A 90 dios data..... 7 ve 53053 %h 


ALFANDEGA DO PORTO. 


inclusiyô .... 2) D0:8278611 
Idem no dia 45 5:9638300 
“S6:TDOgaM 


DESPACHOS DE! EXPORTAÇÃO. 
puder 
ouTUBRO, 15, 
- RIO DE JANEIRO.—Na barca Dusrte 4.º, P. 
José da Nova, 8 barris com peixe salgado. 


PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.8, Ba-|| 


tler Nephew & €.º,3 barris de quarto com vinho; 
M. Gomes ide Sá, 25 sacços com 150 alqueires de 
feijão. 1,0 09 ) é 

MARANHÃO, —Na barca, Linda, L. da Serra 
Pinto, 800 pedras de lousa, 


IDEM.—Na galera Aurora, Manoel Moutinho, E 


6 barricas com DR Genro com pêra secca. 
HULL.—Na Esgung | Obs 1 
tras com “cebolas ; Eu herme o João Graham & 
€.º, 2 caixotes-tom- doca de fruciae 12 pipas do 
vinho; Butler Nephew & C.º, 2 ditas com (dito; 
+ HAMBURGO.—Na galeoia Agatha Geertinida , 
3. H. Andressen, 15 quintaes de corti 
LONDRES.—No vapor inglez Sylph, RP. Dag- 


ge, 13 volumes diversos; M. A. Machado, 3 embrulhos] 


com doce. |. j ! 
LIVENPODL:—No” vapor - inglez Douro, A. q. 
Pereira Soares, 


Rayes & Tait, 1 caixão com viiho Pinto da| 
Costa, 120 meias caixas com laranja : 3. D; Coelho 
Martins Tor- 


da Silva, 4 volumes com Pros, 
res, 600 resteas de cebola e 50 caixas com fruçta; 
B. Pinto de Magalhães,'48 caixas com laranja. 
"O  ENMOS DE CARGA, 

Ear ouruBno, 15, , 

LISBOA —Iliate Senhora da Guia, toneladas 144, 
mestre Velha. ani A a 


VIANNA: Escuna Victoria, toneladas 101, ca- 
pitão Soulinho. , 4. nd 


mor e 


AM 
ESCARGA, 


“Hai qe visa 
on ourunno, 15. 


ve ba 
POR, COMPLETA: 


HAVRE.—Patacho A'lerta, capitão Graça. | 
(PORTIMÃO. —Escuna Victoria, capitão Soulinho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Eu 15 DE OUTUBRO. 
Salitre—30 saccos. 
Enxofre=1 barrica. 
Ferro—12 feixes, 
Verguinha—10 foixe: 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. “ 
— quruBno, 45 — u 

Despachado para consumo: 

2 4, No Porto. 14 

A, Ex 

5 56 


Vinho maduro. 
Vinho verde. 
Despachado 


“LISBOA, 
3 ESTADO DO MERÇADO 
F De 3a A2vde Outubro, 
«Durante o periodo d'estal revista o'nosso morca- 


do teve pouca, animação, e as vendas foram quasi 
que exclusivamente destinadas ao consumo. 


“O mercado tem estado frouxo. 
otação : » 
Fundos publicos. - 
Inscripções de 3p.c; d'as- 

sentamento com juro do 1.º 


de Julho de 1899, .cccerqas 47 3/40 48 


risioneiros. 
ce 
onnivenria evo- 


ntinua com actividade |q 


1 | como 


d, 12 meias canas-|. 


88 meias ESA ge laranja ; | 


o 


Eisaqui a nossa 


46 3/4 a 47 
33 assi 


Coupons . 
Divida dife; 
Titulos de d 
tigos)... are, 

5. 2 ME 


Y. 
88030 a ouro 
158300 » 
148200 > 
48500 a prata 
18990 a ouro 


Soberanos. . 
Ouro cerceado 


Bito em bar 
MEM tapa 


go >» 
Ditas brazileir: 3960» 
ig E os 
rata porlugueza. g: marco 
Cinco francos... 8890 a ouro 


Importação. 
ASSUCAR. — Em principios da semana passada 
alguns possuidores, querendo realisar algumas ven-= 
das, tiveram-que ceder bastante dos preços cota- 


Os; à maior parte, porém, conservam-so firmes, 
o que deu logar a que as poucas transacções 
que se tem realigado fossem a preços melhores. 

“No decurso de um mez, as. Ear Mjadloram de 
44 caixas, 2 feixos e 165 barricas do Rio de Ja- 
neiro, 156 caixas e 62:sáccas da Bahia, 4512 sac- 
cas, 96 barricas e 2 caixotes de Pernambuco, 112 
haras do Pará, 520, de Cabo Verde e 15 saccas 
e Goa. ) e, 


Caixas — Feixes Barricas Saccas 
4,891 5482 + 273 25192 
» ALGODÃO. —Não temos à fazer alteração algu- 
ma nô que dissemos em nossa anterior revista. 
* + ARROZ—As vendas -são limitadas ao con- 
sumo. q 
“s. No decurso do mêz tem entrado de Ga 2454 
saccas, 2381 de Liverpool, 1420 -de Londres, 574 
alqueires do Pará, 20 volumes do Maranhão 'e 
700 saccas de Wiabrdingen. nd 
CAFE'.—Os preços de. nossas cotações são no- 
minaes,, isto emquanto ao da procedencia do Bra- 
zil, pois que cs supprimentos chegados pelo «Eus- 
taquia» e «Mocha» ainda não realisaram preço, é 
en consequencia das noficias do estrangeiro, os 
compradores estão mais frouxos, c é de crêr que 
os preços se Tealisarem serão inferiores aos, de 


nossa cotação. 

Do de S. Thomé algumas vendas se eTectuaram 
a 48200 rs., porém em muito pequena escala, em 
vista do receio em que estão os! compradores. 

« CERA. — Este genero está muito frouxo, e não é 
Procurado. lioi. aah R 
ACAU.—Quasi todo o que tem entrado tem sido 
reexportádo., não só de ú S 
de conta propria; o deposito é muito li- 
mitado, e o que ha é o da melhor qualidade. 

COUROS. —As transacções; que ultimamente se 
effectuaram foram nos espichados de Angola, ver- 
des do Pará e salgados das ilhas, assim como 
nas'pelles em cabello de Calcutá, e salgadas mouras. 

GUNMA COPAL.—Este genero ha, um anno 
que se conserya em inteira apalhia, e por isso 
nossos preços são nominaes, 

GONMA DO BRAZIL.—Algumas vendas a nos- 
sos preços. ] 

MELAÇO —Nealisou-se a maior parte do que ul- 
limamente chegou, tanto de Inglaterra, como de 
Pernambuco. A prespecliva para, este genero se- 
ria boa sê não se esperasse gtande sortimento de 
Inglaterra. bei Ds 

Exportação. - . 

AZEITE.—As entradas tem sido mui limitadas 
e os preços sustentam-se, valendo para consumo 
e para deposito a 98150, 78. cá 

Para embarque podem cotar-se os preços de 
38550 a 38600 rs. ' rt 

CEREAES. —Trigós—Continuam a fraquejar as 
entradas, e este genero parece querer ler uma 


“alta de 20 a 30-rs.; os trigos que vieram das 


ilhas de S. Miguel: tem sido alojados pela sua má; 
qualidade, e os segundos (fem encontrado com- 
pradores a 540 rs. 
Cevadas.—Conservam-se firmes nos preços co- 
pos —P ; Í 
ilhos.—Poutas vend ' 
Centeio. —Tem TO alia procura para as 
sementeiras. 
* ;Eisaqui as, nossas cotações: 
é | Preços bordo. 
Trigo rijo do reino. 
» molle » 
|» ilhas » 


720 a 760 


» rijo estrangeiro. 680 a 770 
>| molhe» 630 a 670 
Cevada do reino.. 380 a 340 


> estrangeira, 


SA, é o ha por 

emquanto alteração alguma nos preços: cotados. 

VINHOS E VINAGRES.— Os preços conservam- 

e firmes, e com probabilidade de. subirem em 

ista da insignificantissima. eoligita d'este anno, 
k Ext. do J, do C.) 

1TTTTTT——— — 
NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
mg E COMMERCIAES. 


“Nota do preço porque foram vendidos 
alguns generos alimentares nos mercados 
reguladores do districto de Aveiro no dia 
8 do, corrente. ] 

Albergaria. — Trigo, 660, milho, 400, 
centeio. 500, cevada 460, feijão 440, batata 
240, azeite, almude, 3:800, vinho maduro 
2:800, dito verde; 2:200. " 

Feira, — Trigo 780, milho 520, centeio 
510, cevada 600, feijão, 800, batata: 400, 


»jazeite, almude, 6:000, vinho: 2:700. 


Ilhavo. — Trigo 670,. milho 410, feijão 
500, batata 200, vinho'a ramo, 2:640, azeite, 
o alqueire, 1:900. ' 

Oliveira d'Azemeis. — Trigo 800, milho 
520, centeio 540, cevada 400, feijão 560, 


* |batata 300, azeite almude, 5:200, vinho 1:800. 


Trigo 800, milho 580, cenfeio 

500, feijão 700, batata 370, 

azeite, almude, 5:450, vinho 2:400. 
Agueda. — Trigo alqueire, 670, milho 


O 
(580, briga 


[420, centeio 420, cevada 320, feijão 890, 


batata 250, azeite alqueire, 41:880, vinho 
almude 2:250. ma 
| Eslarreja. — Trigo 540, milho 480, cen- 
feio 480, cevada 490, feijão 600, batata 200, 
azeite almude-5:500, vinho o almude 3:000. 
Aveiro: — Trigo gallego 620, milho da 
terra 400, dito de fóra 340, centeio: 360; 
cevada 300, feijão graúdo 500, fava 200, 
batate / 200, azeite alqueire 4:950, . vinho 
maduro. 2:400, tri; 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 47 DE OUTUBRO. 


A's-M HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra uma escuna ao Oeste. 
O vento é 8. fresco, 8 o mar um tanto agi- 


tado, 


A existencia d'este genero calcula-so em | 


EM) 


transacções effectuadas, | 


Entraram no dia 45 om Vigo, segundo noti- 
cia o vice-consul porluguez, o snr. Felgueira: a 
barca Fé, procedente de New-Castle, com desti= 
no para o Porlo, com carga do carvão; 6 0 pa- 
tacho Edalina, do Havre, tambem para o Porto, cont 
par fazendas. Ambos entraram por arribada for- 
gada, : 


Hontem pelas 11 horas da manhã entrou no 
Tejo o vapor Lusitania; e tenciona voltar para 
o Douro hoje, ás 4 horas da tardo, 


——— icone 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA, 13 DE OUTUBRO: 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
MAR DA BARRA. —Hiate Camões. 
VSOUTHAMPTON.— Vapor paquete inglez Tagus. 
GOWS.—Cuter inglez Pearl. 
OLHÃO. = Cahiquo Nascimento, peixe. 
PSETUBAL.—Ganoa Vencedor, trigo 


+ Nada sahiu. 
IDEM 14. 
E ENTRADAS, 
PORTIMÃO. —Rasca Correio d'Aveiro, figo. 
GREST.—Vapor de guerra francez Voyageur. 
SANIDAS, 
VIGO. —Vapor paquelo frâncez Ville de Lis- 
bonne. ud 
—— mem 


PORTO, 15 DE OUTUBRO. - 
Nada entrou. 
; é SANIDAS. 
LISBOA.—Vapor Lusitania, a 
LIVERPOOL.—Vapor inglez Douro, capilão An= 
dresson, gado e yarios generos, 
IDEM 16, 


Neste dia nada entrou nem sahiy a barra, 
——— me 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL: 
— ENTRADOS. 
7 de Setembro — Em Slayanger, o Julio, cap. 
ed Haerem, de Lisboa. 
8 » — Em Stavonger, o Vidar, cap. 
Larsen, de Setubal, 
“ » — Em Stavanger, o Da Capo, cap, 


dg Jacobsen, de Ud , 
15 » — Em Slavanger, o erobeyy Gap. 
Olsen, de: Setubal. 
23 »- o Amazons, 


— um Slavangor, 

fordboo, du Setubal, 
SAHIDOS. 
De Ramsgato, o Samolet, cap. 
Nybom, para Lisboa, 
De Cardifl, o Tom & Ann, cap. 
Lee, para Lisbon, 
De Ciype, o yapor 
Louise, cap. 
Lisboa. 
Do Kingstown, o Laurel, cap. 
+++, para o Porto. 
De Newhaven, o Ylhan, cap, 
Milne, para Lisboa, 
De Holyhead, o Hercules, cap. 
Biaia, para Aveiro. 
De Liverpool, o Gem, capitão 
Cowley, para Lisboa. 

> 


6 de Outubro 


» EM 


» E Augusto 


Cowley, para 


O navio Onze do Março, cap Mendonça, que 
em 8 d'Agosto havia sabido da ilha Maurício com 
destino para Lisboa, retrocedeu e tornou a entrar 
pisa porto em 17 do mesmo mez com agua 
aberta. 
e eae tomei 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 


ME ta do oo a sa 
PROVA de Verdade contra prova de Vi 
nho «ou mais uma ou duas palavras» sobre 
os Vinhos do Porto pelo Barão de Forrester. 
Está publicado este folheto e vende-se 
na typographia Commercial, vua de Bellomon- 
te. — Preço 120 rs. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gemaltalia. Pelo Abbade Gaume. —Acham- 
se a venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção desta interessantissi- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, na rua das 


| Hortas n.º 82, — Porto. 


REPORTORIO BORDA DOURO PARA 1860 

Acham-so promptas as fôrmas deste acere- 
ditado reportorio na typographia do seu pu- 
blicador C. Grandra, rua de Entre Paredes n.º 
7, onde se recebem encommendas que serão 
aviadas com toda a promplidão. 

A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA.— 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 


Olaos Caldeireiros. 


REPORTORIO ou Diario Lunario Euro- 
peu para o anno de 1860, Dissexto, com- 
posto em Coimbra por Antonio Pereira, unico 
successor do BORDA I'AGUA, publicado por 

Antonto José da Silva Teixeira. 

Acham-se promptas as formas deste acre- 
ditado Reportorio. Na typographia do publi- 
cador, largo do Laranjal n.º 4, recebem-se 
encommendas do mesmo, que serão aviadas 
com toda a promptidão. 

PIS eoranas air O 2nne a soma oai. sofa 

COMPENDIO dos novos pezos o medi- 

as, ou systema metrico decimal, ao alcanco 
de todas as intelligencias. Offerecido “4 clas- 
se commercial & a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço' de Sovsn. — Vende-se no Porto na 
rua-do Bomjatdim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. y 
PREÇO : 


ABUSO O RM 6 dera - 3 essa decao o dc ora! 480 
A quem comprar para cima de 25 exem- 
plares (no Porto) 100. 


ANUNCIOS. 


FALLENCIA 1 
DEMANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES. 
ELAS 12 horas do dia 28 do corrente no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento do administrador da massa, 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
com abatimento da 5.º parte, d'uns bens si- 
tos no lugar do Muro freguézia de Meixo- 
mil, julgado de Passos de Ferreira louvados 
em rs. 5946204 e alguns moveis existentes 
nos mesmos bens em 48040 rs. que abatida a 
5.º parte fica em rs. 4788596. como tudo 
consta dos respectivos autos de que é es- 
orivão Pacheco. ; 
À O sollicitador. 
C. F. Pinto Felgueiras. ' 
(2083) 


z 
ATTENÇÃO.  , 
A loja de sementes na rua Nova do 5, 
N João nº 56, ha para. vender raizes de 
ranunclos e anemolas de diversas córes, e. 
ligitimas de Holanda ; assim como. semente 
de pinho de Flandres, aguardente de cana 


do Brazil e genebra hollandeza, (2084) 


"e 


A SOCIEDADE: commercial quo girava nºes- 
ta praça dobaixo da firma de Ribeiro « 
Tartes foi dissolvida de commúm accordo 
no dia 24 de. Setembro p. p., ficando a li- 
quidação do activo e passivo a cargo do so- 
cio Joaquim Alves Torres Guimarães, como 
melhor consta da escriptura de dissolução foi- 
ta nas notas do tabellião Bento Luiz do Valle, 
Porto 145 d'Outubro de 1859, 


OMINGO 23 do corrente mez, às 2 horas 

da tarde, na freguezia de, Aguas Santas, 
Jogar da Maia, na estrada de Guimarães, 
e defronte do Mirante Amarello; se ha-de 
vender em leilão uma grando propriedade de 
torra lavradia e de matto com agua de li- 
ma, chamada o campo do Seixo, e suas. per- 
tenças, sitono monte do Seixo, da freguezia de 
8. Lourenço d'Asmes, muito proximo, e om 
boas sahidas para a mesma estrada. 


ARCISO José di e 
amigos que mudou para a rua do Pinheiro 
n.º,.92. " f 


. JOAQUIM de Souza Neves declara que des- 
À e de sen caixeiro. Albino Joaquim 
“Boso | 


FÃ E? 
Moraes participa a seus| 


A. 


Jos 


Com armazem de-piannos, Cima 
de piannos de todos os feitios para: vender. 


mesma 


054) 


A NTÔNIO José Parada mudou da Praça do 
R Anjoo n.º 56 para n.º 35, na 
Praça. É a “ 


Alves por motivas particulares. 
ANNA Emilia Gomes Carvalhaes, Ma- 


—— 
= noel Comes dos Santos, Antonio Gomes] 
«dos Santos, Manoel Gomes dos 


Junior o Silvino Bento Pires, agradecem por JR 


esto modo a todas us pessoas que lLiveram, 
a bondade de assistir abs responsos de se] 
pultara que por alma do seu marido, . gon= 
ro,€ cunhado-o; snr. Thomaz, Pinto dl j 
da Carvalhaes, tiveram lugar: na igreja 
S, Francisco na noite do 9 do corrente, pro- 
testando a todos a sum gratidão por este 
obsegiuos SE 
Pora ! a E 
E JUEM quizer comprar uma ju- 
+ menta espanhola, decôr pre- 
la, dirija-se 'á ruade Cedofeita n.º 
427 a 429, que lá achará com 
quem tractar. *[1968] 
ARA as T 
Venda d'uma propriedade 
; JENDE-SE uma “propriedado que 
|.) V se 'compõe de casas dum andar 
e ferreas no interior, com grande 
quintal, «com ramadas o arvores de fructa, 
denominada a quinta'da Alegria, sitaao Bom- 
“Successo desta cidade com o n.º 13. Quem 


- a pertender dirija-se ao sollicitador Antonia 


, 


— que não tratem 


Ribeiro da Silva,na rua Formoza n.º 214, 
todos os dias até ás 10 horas da manhã, - 
ad [2074] 


ENDE-SE uma boa prodadado, 
| sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se: compõe do 
casa para habitação muito. bem 

construida ha poucos ánnos, em fórma de: 
Coltage,' com: lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada ; quem 
a pertender fulle 'no eseriptorio do expedien- 
to deste jornal. a 


E Attenção. 
S herdeiros do fallecido Jonquim Antonio 
da Silva previnem a todas: as, pessoas 
com Joaquim, Antonio da 
Silva Rocha sobre a mesma herança, sob pe- 
na de nullidade, porque Ibe vão pôr de- 
manda (2077) 


LUGA-SE um pianno novo de 
seto oitavas do milhor aulhor, 
na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
[2073 


RECISA-SE de duas .eriadas. para iv paro 

Pernambuco, que saibam cosinhar e en= 
gomar com perfeição e que tenham de 30 
a 40 annos de idade, dando fiador á sua 
conducta: a quem convier dirija-se á pa 
Nova de S. João n.º 52. (2075) 

ARLOS Augusto da Silva Campos, com es- 
C criptorio, em Lisboa, na rua Nova do 
Onrvalho, a S. Paulo, n.º 17, 2.º andar, en- 
correga-se de sollicilar quaesquer negocios 
civis o judiciaes de lodos os districtos do 
reino, pora o que se acha competentemente 
habilitado, pelos seus conhecimentos espo- 
ciaes, pela prática que tem, e muitas rela- 
çõos em todas as repartições publicas. 

Este estabelecimento está mon ado com 
todos elementos proprios e necessarios para 
satisfazer cabalmente a todos os encargos, que 
lhe forem: commettidos. n 

Quem quizer ulilisar-se do seu préstimo 
póde dirigir-se ao seu «escriptorio, por carta 
franca de porte. 

N, B. Seu pai Henrique Carlos de Cam- 
pas, primeiro official da contadoria da Junta 
do Credito Publico, o escrivão da nobreza 
do reino, toma igualmentotoda a responsa- 
bilidade nesta agencia, e, por. informações 
quo temos, 0 annunciante é pessoa que de- 
sempenha com zelo todo e qualquer nego- 
cio «o-que o encarregarem (2068): 


FRERECE-SE uma brunideira e cosinhei- 
ra para pessoas particulares : quem a p 
tender dirija-so á rua da Pena Ventosa n.º 50, 
(2069) 


BRDEU-SE ou deixou-se por: esquecimento 

um. livro pequeno de lembranças : quem 
o achasse queira entregal-o na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marcan.º 27, que será agra- 
decido. (2070) 


Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 18, 


CABA do receber um lindo e variado sor- 

timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda o de varias qualidades preço 28600, 38200 
HR000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por preços 
commodos' (2035) 


TE da Veiga, mestro da ante culinaria e 
pasteleria, continúa a morar na Praça de 
Santa Thereza n.º 17, 2.º andar, 
ANOEL José Monteiro Guimardes mudou 
o seu estabelecimento para asuacasa, 
largo da Feira de S. Bonato n.º 28 e 29. 
[2029] 


' 


pio para unia familia quo'se espe- 
ra do Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, run de Bellomonte n.º 404, (2067) 


-“REBOLEIRA N.º 30 - 


ENDE-SE' por preços 'commodos aduella 


sura e de superior qualidade recenteme 
te chegada do Quebec, 
Taboado de pinho de Flandres do 146 
18 pés de comprido é 3 pollegadas de gros- 
sura. à E ] (1995) 
ILLUMINAÇÃO A GAZ 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
“grande sortimento de candieiros e lustres 
para gaz. A EY = 
Cannos: de, composição «de “todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 


dros de differentos feitios, . e todos 05 mais 

objectos que pertencem q iluminação a gaz. 

lu PR (Sha) 
de da 

fa V DE=SE ou aluga-se a pro- 

Pe VW priedade do largo do Corpo 

Reto du Quorda q. 105, 105 Ace 
106, com pateo, cocheira, cavulhariça: sepa- 
rada da-casa, járdim e grande quintal; Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 407, 108 e 109, 
do 2 andares, jardim, cocheira o cavalha- 
riça, Estas propriedades sib dizimas a Deus, 
e Loem oito pennas d'agua de bica, 

Miguel Carlos dós Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24. a 26, armazem da Vista Aler 
gre, está encarregado d'esta venda. 

Mem! Dial 2 (1469) 

A rua Formoza defront 
cado do Bolhão, aluga-se. um 

SA predio novo com agua, de Dica 
no quintal “e na -cosinha, por meio. do cenge- 
nho, bom armazem com sabida para a viela 
das Pombas é canalisado para ser iMuminadi 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os buixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem 
o pretender fallo com J Leito de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693 

MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculca criados, crindas de servir, o amos 
de leite. E)» 

Mo armuzem de J. M. Lobo, Praça de 

D Pedro, continua o sorlimento de pa- 
pel para forrar salas. 1764 

Arrua. de Bellomonte n.º 413 ha para 
N vender “um sortimento do fogões (mode- 
lo allemão) “para quartos ou salas, de gran- 
des dimensões, que são muito economicos, 
e podem. ser aquecidos com carvão de Dea 
ou lenha, 2046 

COFRE da recebedoria do 2.º bairro, es- 

fabelecido na-rua do Cedofeita n,º 145, 
estará uberto desde o dia TI de Outubro a 
9 de Novembro para a arrecadação dá 4º 

restação de decima industrial e de juros, de 
Op. c. de rendas e mais impostos relati- 
vos ao anno de 1859, + [2044] 


(qUSTODIO José Lopes dos Santos & 0.8, 
representados por D. Thereza Maria Lopes 
da' Cunha, fazem publico que trespassaram 
np seu estabelecimento dé ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 4 a 5,'aos snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo 0 aclivo 
e passivo do mesmo estabelecimento. * 

Porto 14 de Outubro de 1859, 

Custodio José Lopes dos Santos & C." 

Cunha & Silva, 

(2011) 


QuE quizer comprár.o pala- 
cio. vulgarmente chamado, 
dos Carrancas, sito na rua dos 


Quarteis da Torre da Maga, Pd) 

580 62, do cidade do Porto, o qua ei 
lindas vistas sobre; uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; copella, jardim, 
quinta unida de-terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
[1535]. 


] 
Interesse Publico 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, 'em' altén- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es= 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo systemn — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de discípulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal=a. 40.4 Anko: 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particalarmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser: utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade “Ge dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 118 o 147. 


DE MELLO ABBE 


nrón.º 22, tem rico 6 variado sortimento 


para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros=| | 


U, . 


 ATTEI 4 
À FABRICA de aguia o do Bicalho acaba 
| e combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
| tira em pouco tempo, muito bem se lho póde 
chamar estanca rios. RO 
O primeiro que se fez, é hoje práprieda- 
de do'snr. PAR SANA onda; mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
[aonde póde ser examinado; ou; na mesma 
fabrica outros, “que se estão fazendo por 
encommenda, ' 
“Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
+ O Geronte, Ro 
“Luiz Ferreira de Souza Cruz, 
[1691]: 


Instituto Bracharense. 


STE collegio, situado em Braga, á entrada da 

“cidade, no Jugar, o;mais sadio, prehençhe 
todas as, condições, favoraveis para a boa hy- 
glene, sobre os exames publicos que. tiveram 
lugar, vêr osJornal do Porto de: 6 de Se- 
tembro, As pessoas que desojarem os, prós 
grammas do Instituto, poder dirigir-se drum 


| . 
DE LERAS, | 

Doutor em sciencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e oficial da Uni- 
versidade de Parixo . 

STE 'phosphato do ferro, de que em Pran- 

qu so tom lirado grande vantagens do seu 
emprego, altestadó  pelós principaes; medi-. 
cos d'alli, acaba de merecer igual approva- 
cão em Lisboa, autbenticada pela Gazeta 


hospital de 8. José pela applicação ali feita, 
acabando tambem de ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
neiro, pelos bons resultados ali colhidos, 


roginosas por serem em liquido, não apre- 
tando os inconvenientes d'aquellas, co- 
mo perda de gpyotite; difliculdade na diges- 
tão, constipação de ventre, ele. 
As molestias em que este medicamento 
tem. sido sen a beroico, são ; anemia, chlo- 
rose, ; leucorrheia- amenorrhoia, dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner- 
(feias, etc. A fórma de sua sapplicação vem 
ensinada no receituario que acompanha ca- 
da um dos frascos, Er 
Vende-se po Porto nas prineipaes phar- 
macias, ; (2018) 


R. Ferreira Vianna tem para. vender 
À. pelles de verniz, e o acereditado oleo 
de figado “de bacalhau de Evans, Sons & 
C.º, rua do S. Francisco n.º 11. + (1561) 


N. MORÉ 


TE! é venda um grande sortimonto de capas 
polainas e sapatos de borracha que . vende 
[1978] 


por.preços commodos. 


Hotel e. banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. BARTHOLOMEU N.ºS 22 p/23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excelentes vistas de mare barra. 
ECRBEM-SE hospedes, Os quaes terão bom 

tractamento 6 comodidades, com espe- 
| Cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para o queso não precisa sabir fóra de 
casa. (ut Y 
Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 
O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da tarde. 
[1634] 


Tudo por preços rasoavois. 


OMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 
“ma rua n.º 209, q ia 


' E HA y ENDE-SE uma grande pro- 

ES E priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 297 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. FP. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 4s'5-horas da tarde 
em todos os! dias. ag (2027) 


e "VEN EM-SE ou alugam-se cinco cu- 
ER ” mês d'armazens de lotação de 
' 2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com, boa casa para 
escriptorio, tanoaria & mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, quo 'se dá como se- 
gunda-tanoaria, gua dé bica, tanques e mais 
casas para: arranjo de; serviço, teedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do'seu ajuste tracta-so com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua do Cedofeita n.º 444, no Porto. 

A (101) 


mma E 


| M bilhar em Dom uso, Fala-se na Phi- 


Medica, pelo bom: resultado obtido no. real ç 


E preferido seu uso-ás outras preparações fer- n.º 20 


- COMMERCIO' DO PORTO. : . 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 
pon do 2.ºsemestre de 1859. 

(1958) 


E ARA 
Vende-se ou aluga-se 
Ui botica com estantes e drógas na rua 

da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cente ao falecido pharmacentico Luiz V. 
d'Araujo, 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de Sendares ; 
tem bons commodose bons arma- 
mens: falla-se na rua do Almada: n,º 


VENDE-SE 


lormonica, rua da Fabrica. 


(1158) 


pane 


boa altura, idade de tres 
annos, côr castunho, bem fei- 
toe de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um RO o pertendor 
póde procurar: na rua do'S, Migueln.º.45. 
- RS) “o (1983) 


Ao rs, 
000 
(2008) 


s 
Capas e: casacos imper- 
e Ef + 
Mi as o NAVOIS, o 
DE WARNE & 0º, DE LONDRES 
y “ATÉ agora as capas e os Casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragurem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inyen- 
cão “«simoutôr» dos snes. W. Warno d.0.4 
tem remedisdo H 
pa 


As snas. fazenda 


ma fazenda: b 
Salva vidas ou cintas de nadar, sã 


ANNUNCIOS MARITÍNOS. 


Para Liverpool, 
O vapor inglez=CIN- 
TR comman- 
dante Henry William 
Lloyd : sabirá com 
É * toda a brevidade por 

ter a maior parto da carga prompta, 
“Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller C,º, 
rua, Nova dos Inglezes n.º 81, (2058) 


Para - Loudres. 


A sahir com brevidade o briguo 
inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão Goorgo Strachan, de 145 


pay 


és 


AZ ENDE-SE. um cavallo 'de 


-|Baya mo 157, 


|quelle porto 


Para Hamburgo. 
gb go brigue ira oa 
arios Cnuha -dsBauck, (2056) 
Para a Bahia. 
ib de sahir logo que o tempo . dér 
lugar : roga-se aos snrs.. carrega- 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos orixas Soares & Trmão, rua das Hortas 
» Para Glasgow. 
gb A escuna in a FARMERS,, 
sificada no Lloyds de 5) tone- 
a maior parte da carga engajada. t 
Consignatario Carlos Coyerley, rua Nova 
- Para Londres... 
2º Opalhabote==FE =: capitão Cam 
' (2047) 
TRE US E AT RS RE 
Para-o Rio de Janeiro. : 
b Eduardo Vipira Costa, vai sahir; 
com muiia brevidade : parascar- 
Igoncio Xavier, rua do Principe n.º 49, 
; (1657): 
A barca portugueza = FLOR 
PE S. SIMÃO = vai sahir com . 
ade 
seu carregamento quasi com- 
pleto,: para O restante e pas- + 
chado, rui Nova de S. João n.º 98 | 
nes — Uns) 
Vai “sahircom muita brevidade: 
sb a valeira barca = FARIA 4.º, 
dias: é nova o do 4.º classe : para o resto” 
mos commodos, tracta-se com José Anto-”. 
nio ide Faria, na rua Nova de: S.João! n.% 
ft Para oKio de Janeiro. 
== acha-se prompta & seguir via-, 
gem ; roga-se nos snrs. prsshgei- 
is suas passagens ao rescriptorio. de João» 
uardo dos Santos & €.º, na Prais de Miva, 
- sora 
ara a ilha Terceira. - 
: O brigue portuguez = GUILHER-, 
Ei, corrente Outubro: para carga «, 
ca tracla-se, na. tua, do Almada, 


GA= de 4.º classe, * Consigna- 
O brigue TROVADOR, = tem 
dores que mandem, os conhecimentos, e aos 
“A (2072) 
— RIR Thómas Cobley, clas- 
ladas, sahirá sam toda a brevidade por ter 
dos Tnglezes n.º 52. (1808) 
Ag aê com brevidade: , 
Ra tores Daniel & Irmãos 1 
À galera =LUSITANIA, = capitão 
Ba 6 possageiros, - tracta-se. com Eranciscor 
Paraio Rio de Janeiro. 
muita brevidade por ter o 
ságeiros tracta-se com Vieira da Cruz a- 
“Para 0 Rio de Janeiro. 
“+ d 
d'onde: acaba de“ chegar em 36 
da carga e passageiros, park o que fem opti- 
52, cm na rua daPratain:º 30. (2020) 
A veloira golora = NOVA SUBIE. 
iram trazer seus passaportes e diqui- 
87] 
CET 
ME = vai sabir no: dia 24 do 
ec (2034), 


o Rio de Janeiro, 

A excellento e veleira barca = 
NOVO TENTADOR = sahirá com- 
brovidade. Reçebe carga e passa- 
geiros apagar n'este ou n'a-. 
Tem bellos commodos e tra-: 
clamento.  Tracta-se; com Eduardo da Costa: 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
36. e Parod (1501) + 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º, = sabirg. 
« com muita brevidade, Para ear- 
ga e passageiros tracta-se, com 
Jgnacio José Marques Braga é 
dos Clerigos n.º! 9 e 40, 
(ig 


Para o. Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade m 


Para 


dio 


C.º, Calgada 


À H barca = DUARTE 4.º:= para car-. 
toneladas, 1. olasse na Dl E ga e passageiros DNEER É Ma-. 
a A * Ú ] [noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte” 
TRA n.º-102, ; ? [1598] 
Para Glasgow. 


déb 


ladas., 


A escuna ingleza =ESTREMADU- 
RA, = capilão William Cook, 4.º 
classe no Eloyds e do 97 tone- 
(2065) 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
gb pitão David Jenkins, 1.º classe 

no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover= 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

[2066] 


Para Leith, 


A escuna ingloza == ALMA, == ca- 


pitão: J, Foster, classificada no 

Lloyds: para carga tracta-se com 

DBaB Carlos. Coverley, rua: Nova dos 
Inglezes n.º 52. ' (1925) 


Para Hull. e 
» Aescuna ingleza=0NWARD 
= tapilão T. Norie, sahirá 
“com toda a brevidade. | 
Consignatarios A. Miller 
& €.º, rua dos Inglézes n.º 
[TAS] 


Para Pernambuco. 
O brigue =AMALIA 1.º, = capi= 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 


81, 1.º andar. 


brevidade. 
ela-so com Florindo José Teixeira de Car- 


valho, rua de D, Pedro n.º 99, (2033): 


Para carga e passageiros, tra-|— 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera = CASTRO 2.º 
db de 1º classe, sabirá com muita: 
ê brevidade: para carga e  passa-. 
geiros tracta-se com, Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10, e 11, (1539) 
" : me 
Para o Maranhão. 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE TERA” 
POUCOS DIAS DE DEMORA). 
A barca = LINDA, = capitão San-- 
tos. é 


Para carga e passageiros tra-- 
cta-se ma casa n,º 182, rua 16 de Maio. 
(1972) 


Para o Maranhão. 


A' galera = AURORA, =de 1.º 
"classe, capitão Lopes, sahirá com: 
brevidade : para carga e “pássa- 


geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
Ori Ay (4397) 


" ESPECTACULOS. 


2.º foira 17 de Outubyo. + ; 
T. BAQUET. -—— Companhia de Zarzuela, 


“Je Baile. — À zarzuelá em 3 actos — OS DIA- 


MANTES DA COROA. — O bailo”— O MA- 
DRILENO. — A's 8 horas. ro ao 
Responsavel MT S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 
Rua da Ferrariade Baixo n.º 426, 
. É 


t 


